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Ao longo da nossa pesquisa com finalidade sob forma da tese de Mestrado em 
Estudos Comparatistas, dedicamos o nosso trabalho à problemática relativa à 
tradução do romance do autor checo Jaroslav Hašek intitulado Osudy dobrého 
vojáka Švejka za světové války [Destinos do bom soldado Švejk durante a Grande 
Guerra] para dois sistemas literários; francês e português. 
Na nossa investigação analisamos a prática da tradução no caso concreto 
do romance canónico no seu sistema de partida, procuramos a definir o lugar que 
ocupa nas culturas de chegada, e levantamos um conjunto de questões relativas à 
tradução dum texto que reflecte a hibridez da cultura de partida na língua com 
fortes influências do russo e alemão, tendo como tema central da nossa 
investigação o tema da transferência dos elementos cómicos do romance checo 
para as traduções francesa e portuguesa. 
Na nossa pesquisa focamos no impacto da tradução na recepção do romance 
enigmático e mais traduzido da literatura checa, pela crítica internacional 
designado como provocador, anticlerical e antimilitar, na influência que a censura 
teve na estratégias tradutórias no caso do sistema português, na forte tendência 
domestificadora no contexto francês e no que essas estratégias tradutórias 
demonstram sobre s culturas de chegada. Na parte teorética da nossa tese de 
Mestrado nos vamos baseando principalmente na teoria de polissistema 
desenvolvida por Itamar Even-Zohar, estudos da problemática da tradução de 
humor de André Lefevere e nas teorias da cultura em relação ao fenómeno da 









During the course of Masters in Comparative Studies, we have dedicated our 
research and the final dissertation to the study of the translation of a novel written 
by the Czech author, Jaroslav Hašek, Osudy dobrého vojáka Švejka za světové 
války (The Fateful Adventures of the Good Soldier Svejk During the World War) 
that has been carried out in two literary systems: French and Portuguese. 
Throughout the investigation we analyze the translation practice in the 
concrete case of canonical text in its source system, we intend to define the 
position the text comes to occupy in the target cultures and we raise a series of 
questions that deal with the topic of translation of text that reflects the hybrid nature 
of the source language, which is strongly influenced by German and Russian. We 
also focus particularly on the impact of the translation and the quality of the 
translation of what is on of the most enigmatic and most translated novel of Czech 
literature which has often been labelled by international critics as provocative, 
anticlerical and antimilitary. We also analyze the influence that the censorship had 
on the translator’s strategies in cases like the one of the Portuguese system. Other 
points of focus are the strategy of strong domestication that we can observe in the 
case of the French translation and what these strategies show about the target 
cultures. The theoretical part of our dissertation is based mostly on the theory of 
polysystems, developed by Itamar Even-Zohar, the study of the translation of 
humour by Andre Lefevere and cultural studies related to the phenomenon of 
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No âmbito dos Estudos Comparatistas, e tendo em consideração a complexidade 
do estudo das semelhanças e divergências entre os sistemas literários checo e 
português, sentimo-nos intrigados ao constatarmos o pouco interesse revelado por 
parte do público português pela obra mais traduzida da literatura checa: o 
romance Osudy dobrého vojáka Švejka za světové války [Destinos do bom 
soldado Švejk durante a Grande Guerra], de Jaroslav Hašek. A curiosidade por 
explorar as causas de tal desinteresse pelo referido romance, traduzido para 55 
línguas, constituiu a premissa básica da presente investigação. 
A escolha do romance Osudy justifica-se igualmente por ser um texto 
enigmático da literatura checa, com uma história de recepção invulgar e, 
sobretudo, por se tratar do texto mais traduzido da literatura nacional checa, 
oferecendo simultaneamente um vasto conjunto de dificuldades para o tradutor; 
neste sentido, analisaremos como este texto cómico e linguisticamente 
heterogéneo foi transferido para um sistema sociocultural tão distante dos 
sistemas de chegada. 
As teorias desenvolvidas pelos autores que se dedicam aos estudos de 
tradução, nomeadamente a teoria do polissistema, de Itamar Evan-Zohar, os 
estudos dedicados às relações entre cultura e tradução de André Lefevere e de 
Susan Bassnett, assim como as teses propostas por Lawrence Venuti, constituem 
a estrutura teórica do nosso estudo comparativo, que visa situar a posição do 
romance no sistema de partida checo, historicamente variável, e a(s) lacuna(s) 
que vem ocupar nos sistemas de chegada francês e português1. Levantaremos 
                                                
1 No nosso trabalho analisaremos a tradução francesa de Jindřich Hořejší, intitulada Le 
Brave Soldat Chvéïk, publicada pela primeira vez em 1932. Já a parte referente ao  
corpus português é composta pelas seguintes edições: Hasek, Jaroslav. 1961. O valente 
soldado Chvéïk. Lisboa: Portugália. Tradução Alexandre Cabral. Hasek, Jaroslav. 1971. O 






questões sobre a pertinência e a qualidade (não no sentido de juízo de valor, mas 
do ponto de vista analítico) da tradução indirecta e a sua relevância no que 
respeita à recepção do texto nos sistemas literários de chegada. Neste âmbito, 
centrar-nos-emos principalmente na análise da transferência dos elementos 
cómicos, que constituirão o ponto de conexão e de diferenciação entre os três 
contextos culturais estudados (o checo, o francês e o português). 
Neste sentido, a hipótese preliminar da presente tese parte do princípio que 
os elementos cómicos importantes no romance checo não foram transpostos para 
o texto em português (ou foram-no inadequadamente) devido, em primeiro lugar, à 
ignorância do “Universo do Discurso” (Lefevere 1992, 35) por parte dos tradutores; 
ao facto de se tratar de uma tradução indirecta, o que acarreta um conjunto de 
dificuldades inerentes a este tipo de tradução2; e, por fim, ao facto de o romance 
em si ter sido, desde a sua primeira edição, constantemente carregado de leituras 
ideológicas. Estas, visíveis nos dois sistemas de chegada através das escolhas 
das editoras e das estratégias dos tradutores, e aliadas ao impacto da censura 
política, levaram a que “rir em português” se tenha transformado num riso 





A move may take place, for instance, whereby a certain item is transferred from the 
periphery of one system to the periphery of an adjacent system within the same 
                                                                                                                                               
(2ª ed.1988). Hasek, Jaroslav. 1986. Aventuras do valente soldado Svejk e outras 
histórias. Lisboa: Vega. Trad. Maria Alberta Miranda e José Carlos Rodrigues.  






polysystem, and then may or may not move on to the centre of the latter (Even-
Zohar 1979, 38). 
 
O presente estudo comparativo das traduções para francês e português do 
romance Osudy dobrého vojáka Švejka (doravante só Osudy), intitulado “Rir em 
português”, é um estudo de várias transferências. Os diferentes transplantes, 
resultados da reescrita do romance do checo para língua francesa e a posterior 
tradução de francês para português, constituem o centro de interesse do nosso 
estudo. A crítica destas transferências permite identificar certos aspectos 
socioculturais comuns ao sistema de partida e aos sistemas de chegada: por um 
lado, a importância da crítica literária oriunda da esquerda política, que representa 
o que Benedict Anderson (1983) chama a “comunidade imaginada” dos leitores 
para quais as traduções foram dirigidas; em segundo lugar, o impacto da censura, 
um fenómeno observado nos três sistemas analisados. Por outro lado, a 
desconstrução destas transferências também permite destacar as divergências 
nas interpretações textuais no seio de sistemas geográfica e politicamente 
distantes. 
Outro dos pontos de interesse do presente trabalho consistirá em avaliar a 
importância do fenómeno da tradução, tanto interlinguística como intersemiótica 
(Jakobson 1959: 145), como vector de canonização do romance, um processo que 
Even-Zohar descreve como “a transferência da obra literária em questão da 
periferia do sistema literário para o seu centro” (1979, 14). Neste sentido, parece 
evidente que o fenómeno da tradução tem-se revelado como essencial ao longo 
da história da recepção de Osudy, mais concretamente a tradução do romance 






teatro e cinema. Estas reescritas resultaram na inserção do texto no cânone da 
literatura universal mais facilmente do que no cânone literário do sistema em que 
foi escrito – o checo3. Do mesmo modo, parece claro que a recepção do romance 
no sistema literário francês, influenciada em grande medida pelas populares 
adaptações teatrais de Osudy por autores alemães, terá exercido um impacto 
decisivo na tradução portuguesa.  
Os fenómenos acima citados – a censura e a tradução e edição 
politicamente condicionadas – têm um impacto decisivo no potencial cómico do 
texto. Conformados ao longo do processo da recepção do texto nos três sistemas 
literários estudados, a sua identificação permitirá não só situar a posição do texto 
na sistema canónico checo, mas também identificar as normas predominantes no 
sistema de chegada através do estudo detalhado das estratégias empregues 
pelos tradutores e editoras.  
 
2. Síntese dos capítulos  
 
Em primeiro lugar, procuraremos definir as posições que o romance tem 
ocupado no sistema de partida ao longo do tempo, desde a sua primeira 
publicação sob a forma de fascículos, vendidos pelo próprio autor nas tabernas de 
Praga, até à fase das leituras com forte carga ideológica que dominou a critica 
literária no período entre 1948 e 1989. No decurso desta época, constatamos a 
transferência do autor para o centro do polissistema checo no sentido em que 
Even-Zohar define a relação entre o cânone e centro do polissistema: “The centre 
                                                
3 Na lista "The New York Public Library's Books of the Century"  Osudy figura como um 







of the whole polysystem is identical with the most prestigious canonized literature” 
(1979, 39).  
Deter-nos-emos nos anos 60, altura que reaparecem leituras críticas 
hašekianas por parte dos intelectuais cuja obra só se tornou acessível ao grande 
público nos anos 90. Essa época ficou marcada pela discussão sobre o eventual 
afastamento do autor e da sua obra dos manuais de literatura checa, 
supostamente pelo mau exemplo que dava aos jovens, debate público esse que 
teve lugar no circuito dos críticos da literatura checa. 
Terminaremos a nossa linha cronológica no momento em que foi publicada 
a última tradução do romance em Portugal4, quatro anos depois da publicação da 
monografia dedicada à obra de Hašek e Osudy em particular5, assinada por 
Radko Pytlík6, um dos maiores conhecedores do Hašek, editada em várias 
línguas, com o financiamento do Ministério da Cultura da Checoslováquia 
socialista e destinada a ser um meio de propaganda do regime no estrangeiro. 
Ao examinarmos a história da recepção de Osudy no polissistema de 
partida, podemos constatar que no sistema checo o romance ocupa uma posição 
bastante variável – vai-se movendo de um lugar periférico para o centro e outra 
vez para periferia; enquanto que, no sistema da literatura europeia, e desde a sua 
introdução através da tradução para alemão (originalmente publicada em 1926, 
cinco anos depois da publicação do texto em checo), a obra conquistou 
rapidamente uma posição central, o que se pode verificar pelo número de 
traduções e de adaptações, sobretudo teatrais.  
                                                
4 Hašek, Jaroslav. 1986. Aventuras do valente soldado Svejk e outras histórias. Lisboa: 
Vega. Trad. Maria Alberta Miranda e José Carlos Rodrigues. 
5 Pytlík, Radko.1982. Jaroslav Hasek et le brave soldat Chvéik. Praha: Panorama. 
6 Radko Pytlik (1928, - ) é um prestigiado teórico de literatura e historiador de cultura. É 
autor de mais de 20 livros sobre vários autores e fenómenos literários. Os mais 







O capítulo intitulado “De que maneira veio Švejk para Portugal” será 
dedicado, em primeiro lugar, à análise dos paratextos que acompanham as 
traduções portuguesas do romance. Posteriormente, debruçar-nos-emos sobre a 
escolha dos tradutores e, por fim, analisaremos as colecções nas quais foi a obra 
inserida pelos editores e sugeriremos possíveis explicações sobre a motivação de 
traduzir Osudy para português. 
No capítulo seguinte (“Panorama francês”), apresentaremos uma breve 
recapitulação da história da recepção da tradução francesa do romance, com a 
finalidade de comparar essa tradução, efectuada por um poeta checo, com a 
tradução portuguesa que nela se baseia. 
As questões mais pertinentes da nossa investigação serão levantadas no 
conjunto de subcapítulos intitulados “De que maneira foi negociada a realidade 
estranha”, dedicados a uma análise detalhada dos textos com o nome de Švejk no 
título. Nesta secção da nossa dissertação, compararemos o texto de partida 
“primário” – o texto escrito em checo – com a tradução francesa, a qual, por sua 
vez, servirá de texto de partida para a tradução portuguesa. Ao identificarmos as 
estratégias tradutórias que foram aplicadas ao longo dos processos de tradução, 
tentaremos situar a posição que o texto viria a ocupar nos sistemas em questão, 
assim como definir o conjunto de normas que influenciaram as escolhas dos 
tradutores nas estratégias concretas, tendo sempre no centro do nosso interesse o 
tema do risível, e a análise da transposição dos elementos cómicos fortemente 
representados no texto checo para português, através do francês. 
 Ao longo da nossa dissertação, tentaremos evitar os juízos de valor 
prescritivos acerca das estratégias tradutórias pelas quais os tradutores franceses 






detalhada dos elementos mais problemáticos da tradução do romance, possamos 







                           
 
 






















Neste capítulo do presente trabalho desenvolveremos vários pontos: em primeiro 
lugar, tencionamos periodizar a recepção do romance no contexto da cultura 
checa, que dividiremos em três épocas principais: 1. Da primeira publicação em 
1923 até a segunda guerra mundial. 2. Da chegada ao poder dos comunistas 
checoslovacos em 1948 até a segunda metade dos anos 60. A terceira fase da 
linha cronológica começa com o ponto de viragem na recepção da obra de Hašek, 
objecto de uma leitura mais crítica, e estende-se até aos dias de hoje. Nesta 
última fase sublinharemos uma tendência que se distancia da carga ideológica 
que havia predominado na crítica de Osudy, a qual conduzia muitas vezes a 
confundir a personagem literária de Švejk com o fenómeno sócio-cultural com ele 
associado: tomava-se a personagem que figura no subconsciente colectivo como 
representação do carácter nacional checo, como iremos ver mais à frente. 
 
Pretendemos igualmente desenvolver várias questões levantadas pelos críticos 
literários e essenciais para a compreensão da recepção ao romance no seu 
sistema de partida, que reaparecem ao longo das numerosas análises publicadas 
e que tiveram um impacto importante na inserção de Osudy na tradição da 
literatura checa. Um dos aspectos problemáticos da obra são os traços específicos 
da linguagem que Hašek emprega no romance em questão7. Procuraremos, por 
outro lado, questionar o tema da obra, aspecto que complicou, como se verá mais 
à frente, a recepção do livro tanto no contexto doméstico checo como nos círculos 
literários das culturas de chegada. Depois duma nota introdutória ao tema da 
censura, fenómeno que teve influência nas publicações de Osudy em várias 
épocas históricas e contextos culturais e que vamos desenvolver mais adiante, 
                                                
7 Mais à frente vamos dedicar uma parte do nosso trabalho a problemática da tradução da 






concluiremos o primeiro capítulo com uma reflexão sobre o conflito entre o bom 
soldado Švejk – a personagem literária – e Švejk – o arquétipo, figura com poder 
sócio-culturalmente descritivo. Este conflito alimentou uma polémica, por um lado, 
sobre o seu carácter representativo do conjunto da nação checa e, por outro, 
sobre a validade da sua pertença ao cânone da literatura europeia, no qual foi 
integrado pela crítica estrangeira que não pertence ao contexto da língua checa8. 
                                                
8 Curiosamente, no Cânone Universal de Harold Bloom não figura nenhuma obra de 
Hašek; até 2001, o romance foi traduzido para 55 línguas e em todo foram registadas 504 
publicações. Segundo “The New York Public Library's Books of the Century", Osudy 
figuram entre os 100 livros mais importantes do século XX (dados provenientes do site 
www.svejkcentral.com, acesso Outubro 2007). 
 
 1.1. De que maneira foi Švejk recebido entre a  primeira edição e 19389 
 
 
Na altura em que Hašek começou a escrever Osudy, já era conhecido pelo 
grande público checo como jornalista e autor de numerosos contos cómicos. 
Além disso, já ganhara fama como uma personagem complexa por ter 
passado do meio da boémia praguense para as legiões russas durante a 
Grande Guerra, um facto que no início dos anos 20, tempo depois do seu 
regresso, ainda provocava múltiplas reacções. Também foi por essas razões 
que Hašek teve dificuldades em encontrar um editor para o primeiro volume 
de Osudy. Os principais editores praguenses recusavam-se a publicá-lo e os 
livreiros negavam-se a vender o livro, descrito como “nemožně hnusná” 
[incrivelmente nojento10] (Pytlík 2003, 38). O romance acabou por ser editado 
no dia 14 de Março de 1921 à custa do autor e com ajuda do amigo e editor 
anarquista František Sauer. Por causa da falta de apoio por parte das 
editoras, que recusaram comprometer-se com um autor acusado de traição à 
pátria, e por considerarem Osudy como um texto vulgar, o primeiro volume 
saiu sob a forma de fascículos, vendidos pelo autor e um grupo de amigos 
pelas tabernas dos bairros populares de Praga. Osudy começou por ser 
distribuído da mesma forma que os livros de aventuras de Tarzan, de Edgar 
R. Burroughs, ou outros géneros paraliterários de autores checos. 
A expressão empregue pelos editores, que descrevem o romance de Hašek 
como “nojento”, era provavelmente das primeiras reacções mais comuns da crítica 
conservadora, cujo maior alvo de crítica era a língua empregue pelo autor, 
                                                
9 Os títulos do presente trabalho são uma referência à tradução portuguesa dos 
títulos de Osudy que começam pela expressão “De que maneira”. 







salpicada de vulgarismos e visivelmente influenciada pelo alemão checo, o 
chamado Handwerken Deutsch. O próprio autor reage à critica linguisticamente 
purista no epílogo do primeiro volume: “Užívaje ve své knize několika silných 
výrazů, konstatoval jsem letmo, jak se skutečně mluví” [Usando no meu livro 
algumas expressões fortes, relatei, brevemente, a maneira como na realidade se 
falava] (in Pytlík 2003,12). Segundo Pytlík, a nação, que ainda não tinha acordado 
do entusiasmo do pós-guerra, não estava disponível para perceber a sátira 
hašekiana: 
 
Ils étaient gênés par l´insuffisance des éléments éducatifs et surtout par 
l’emploi de certaines expressions vulgaires, non littéraires. Il est également 
porteur du renouveau de la langue écrite et du style de la littérature tchèques 
qui restaient liés à des aspects éducatifs et à un académisme moralisateur. 
(1982, 59). 
 
A vanguarda checa, na sua maioria, não acedeu à obra-prima 
hašekiana através dos fascículos distribuídos nas tabernas, mas pela 
dramatização do primeiro volume, realizada pelo encenador Longen e que 
estreou no final do ano 1921. Foi essa dramatização que iniciou a sucessão 
das adaptações e traduções que deram a visibilidade ao romance publicado 
originalmente, sob a forma de género paraliterário. Nos dez anos seguintes, 
apareceram imediatamente duas adaptações cinematográficas, primeiro em 
1926, em versão muda, e a segunda assinada por um realizado conceituado, 
Max Frič. Nos finais dos anos 20, Osudy torna-se um manifesto neo-oficial do 
movimento ligado à juventude revolucionária e à revista dada, Trn, o que, 






obra de Hašek, faz com que a crítica conservadora checa o rejeite 
definitivamente. Jaroslav Durych, poeta checo, confirma esta tendência ao 
tratar Švejk, em 1927, de “Pomník českého národa” [Túmulo da nação 
checa] (in Pytlík 2003, 98). Fica assim patente a leitura predominante da 
crítica da época que acusava Hašek de estar, com a personagem de Švejk, a 
elogiar lajdáctví [rebaldaria] e a “atitude passiva”, atributos que constituíam a 
antítese das virtudes sobre as quais estava a ser construído o mito da jovem 
nação checoslovaca. Nesta linha crítica inclui-se Arne Novák, autor da 
História da literatura checa, publicada em 1933, que descreve Švejk da 
seguinte maneira:  
 
Uprostřed hromadných výjevů lidových a řízných, leč hrubých karikatur, se 
zvedá pravdivý, byt politováníhodný vtip šaška a zbabělce, idiota a 
poživačníka, cynika a sprostáka, jenž docela tvrdošíjně a s úspěchem popírá 
nejen válku, ale i stát, mužnou čest, hrdinství a vlastenectvi. 
 
[Entre várias expressões populares e caricaturas graciosas, mas imprecisas, 
destaca-se uma verdadeira mas lamentável piada dum palhaço e cobarde, 
idiota e bon vivant, cínico e grosseiro, que com teimosia e sucesso nega não 
apenas a guerra, mas igualmente o Estado, o homem honesto, o heroísmo e 
o patriotismo] (In Pytlík 1982, 277). 
 
No meio linguisticamente e nacionalmente heterogéneo que era Praga 
na época de Hašek, a recepção de Osudy pela crítica alemã teve um 
percurso completamente diferente dos círculos checos, sendo através da 






contexto literário checo, mas igualmente no seu interior. O primeiro a chamar 
a atenção para o potencial literário de Osudy foi Max Brod, amigo e editor da 
obra de Franz Kafka, que no final de 1921, pouco tempo depois da estreia da 
peça de Longen, publicou no Prager Tagblatt uma tradução sua dum excerto 
da Osudy. Brod também acompanhou com paratextos a primeira publicação 
completa do romance em alemão, traduzido por Greta Reiner em 1926. No 
texto que aparece na capa, compara pela primeira vez Hašek com autores 
canónicos, como Rabelais e Cervantes. “Kdyby Hašek psal anglicky, stal by 
se světovou celebritou”  [Se Hašek escrevesse em inglês, tornar-se-ia numa 
celebridade mundial] (in Pytlík 2003, 96), foram as palavras com as quais o 
jornalista e escritor alemão Kurt Tucholský reagiu à primeira tradução de 
Osudy, referindo-se à questão da recepção de Hašek num sistema de partida 
literário menor. Sabemos que Hašek não escrevia em inglês, e o facto de, 
apesar disso, se ter tornado mundialmente célebre deve-se, sem duvida, à 
tradução alemã. 
 Curiosamente, o facto de os críticos alemães se terem tanto 
interessado por Osudy fez com que fosse rejeitado pelos círculos 
nacionalistas checos, que se sentiam insultados pelo facto de a nação checa 
ser representada no mundo por uma personagem como Švejk (Pytlík 1983, 
281). Esta tendência foi sendo observada na recepção de Osudy no sistema 




                                                
11 Para reacção dos Búlgaros (desenho publicado nos medias locais) a Enropa de 






1.2. De que maneira chegou Švejk ao cânone 
 
Como já referimos, a recepção de Osudy no sistema cultural checo foi 
desde o seu início influenciada pela reputação do autor. A crítica de esquerda 
teve tendência a receber mais favoravelmente a obra de Hašek, por este ter 
tido um passado comunista na época em que desertou das legiões 
checoslovacas para se juntar às tropas russas12. Já nos anos 20, o escritor 
comunista Julius Fučík elogia Švejk como representante da força subversiva 
em luta contra o imperialismo: “Chveik est un type international, le type du 
soldat de toutes les armées impérialistes (...) qui maîtrise l´art de perdre la 
guerre à ceux qui l´envoie au combat.” (Pytlík 1982, 60). A partir da chegada 
dos comunistas ao poder em 1948, Osudy foi lido com uma forte carga 
ideológica, sob o prisma de luta anti-imperialista e revolucionária. 
 
Ukrutný a nelidský militarismus je porážen příslušníkem lidových mas,     
Švejkem, který vycítil, že má-li být nesmyslným válečným šílenstvím 
skoncováno, musí být skoncováno s těmi, kteří válku podněcují (...) s 
militaristy a imperialisty. 
 
[O militarismo cruel e desumano está a ser combatido pelo membro das 
massas populares, Chveik, que sentiu que era necessário acabar com a 
loucura absurda da guerra, e que para isso acontecer havia que se acabar 
com aqueles que alimentam a guerra (...), com os militares e os 
imperialistas.] (Ančík 1951, 3).  
                                                
12 Em 1915 foi Hašek capturado pelos russos e em 1917 entrou no partido 
bolshevique. Casou-se com uma russa e ficou na Rússia até 1920, ano em que 
regressa a Praga. O comandante da Cidade de Bugulma (tradução Maria Alberta 
Miranda e José Carlos Rodrigues, Vega: 1986; primeira parte da compilação) é um 







Esse discurso, apelando às massas populares e à luta anti-imperialista 
foi, até a segunda parte dos anos 60, o único tipo de critica hašekiana a ser 
oficialmente publicada. Examinando a lista das traduções que foram 
efectuadas para línguas estrangeiras desde a publicação de Osudy até hoje 
em dia, ressalta o facto de Švejk ter sido mais frequentemente traduzido para 
línguas faladas nos países que tiveram uma experiência directa com os 
sistemas comunistas. Foram registadas 23 edições para o húngaro e 17 para 
o finlandês, mercados literários consideravelmente menores do que, por 
exemplo, o mercado anglófono, para o qual se contabilizam ao todo 24 
publicações. Ao longo do tempo, o romance foi sujeito a várias censuras, 
tanto durante a Primeira República na Checoslováquia13, como durante a 
ocupação nazi, quando foi proibido e condenado à fogueira. Esse facto 
colocou curiosamente Hašek ao lado de escritores conceituados como Lion 
Feuchtwanger, Thoman Mann ou Stefan Zweig. Tendo consciência destes 
fenómenos, levanta-se naturalmente a questão de saber como é que durante 
a ditadura socialista a obra hašekiana pôde ter sido aceite  pelo 
establishment comunista. Como já frisámos, parece que a crítica checa teve 
sempre dificuldade em fazer a distinção entre a personagem histórica de 
Hašek e o Hašek-autor, tal como entre Švejk-personagem literária e Švejk-
fenómeno sócio-cultural. Nessa perspectiva, no discurso do poder, Hašek 
passou, graças a uma parte do seu passado, a ser um autor literalmente 
protegido pelo sistema comunista, que manteve silêncio sobre os momentos 
da vida de Hašek em que este foi uma figura conhecida nos cabarets 
                                                
13 Na história da Checoslováquia, a época entre a instalação da república em 1918 e 






frequentados pela elite germânica de Praga. O romance Osudy passou 
igualmente a representar a cultura oficial checoslovaca quando, como já 
mencionamos, em 1982 o Ministério de cultura checoslovaco publica um livro, 
assinado por um conceituado especialista em obra hašekiana, intitulado 
Jaroslav Hašek et le brave soldat Chvéik, publicado em inglês, francês14, 
russo e alemão.  
Nesta curiosa publicação, podemos identificar a necessidade do autor, 
que aliás continua a publicar durante os anos 90, de propor uma leitura 
ideologicamente carregada do romance. Hašek é aí descrito como um dos 
fundadores da literatura socialista checa (Pytlík 1982, 7) e o autor põe ênfase 
nas origens humildes de Hašek, tal como na sua suposta aversão à 
burguesia. Omnipresente é a interpretação da originalidade da escrita de 
Hašek como aspecto revolucionário, explícita em expressões de género: 
“L´humour conscient de Hašek (...), imprégné par l´aspiration aux 
changements” (44; negritos nossos) ou “Il est l´expression d´une grandiose, 
d´une profonde humanité liée au passage du monde ancien au nouveau” 
(63; negritos nossos). Apesar da dimensão ideológica, Pytlík insere Hašek no 
grupo de escritores do modernismo europeu: Franz Kafka, James Joyce e 
Robert Musil (1982, 7), mas é confuso em relação ao sucesso de Švejk no 
estrangeiro:  
 
Cette disparité en matière de style correspond au caractère de la littérature 
révolutionnaire mondiale où se trouvent confondus pochades journalistiques, 
reportages, essais, avec des élements de belles-lettres. C´est sans doute 
                                                






porquoi Švejk s´imposa d´abord à l´étranger avant de l´être chez lui. (1982, 
50).  
 
Tomamos em consideração um outro aspecto que nos pode explicar o 
surpreendente facto de Osudy ter feito parte do corpus da literatura oficial 
durante a época do socialismo, tomando em conta múltiplos casos em que foi 
interpretado ou como um romance antitotalitário (“une revanche de liberté”, 
no prefácio da edição francesa) ou como ficção política (prefácio da edição 
portuguesa de 1988). O texto constitui uma fonte de interpretações a tal 
ponto diversas que chegam a ser contraditórias, como vimos no exemplo 
acima referido – o texto foi no contexto português apresentado como 
antitotalitário e ao mesmo tempo celebrado como anti-imperialista por um 
sistema totalitário. Autora de vários ensaios dedicados à obra de Hašek, 
Sylvie Richterová15 apresenta, na descrição da qualidade multifacetada de 
Osudy, uma possível explicação do problema: “V Haškově románu není stopy 
po žádné ‘historické pravdě’. Švejk nekráčí k žádnému cíli, nemá oč usilovat, 
pohybuje se jen a jen v kruzích.” [No romance de Hašek não encontramos 
nenhuma ambição de contar a “verdade histórica”. Švejk não vai na direcção 
de uma finalidade de nenhum tipo, movimenta-se unicamente em círculos.] 
(1997, 61). 
 
Se aplicamos o que Harold Bloom diz em relação à leitura ideológica: “To 
read in the service of any ideology is not, in my judgement, to read at all.” 
(Bloom 1995, 29), podemos afirmar que Osudy, romance que faz parte do 
                                                
15 Sylvie Richterová (1945, - ) é, para além de especialista de Hašek, escritora, 






centro do sistema da literatura nacional, só volta a ser realmente lido, i.e., 
analisado sem peso ideológico, nos finais dos anos 60 com o aparecimento 
de uma nova geração de críticos literários. Estes, em grande medida situados 
fora do establishment na sequência da Primavera de Praga (1968), 
publicaram seja clandestinamente seja depois da queda do regime, o que na 
realidade significa que as suas obras chegaram a um círculo alargado de 
leitores só nos anos 9016. Jankovič relembra o debate que ocorreu nas 
revistas literárias em 1965 (2005, 189-223), quando dois críticos checos, 
Václav Černý e Eduard Petiška, tentaram mudar o rumo da interpretação 
ideológica de Osudy e apontaram para o seu carácter sócio-cultural, 
seguindo a interpretação predominante durante a Primeira República com a 
ambição de destacar os aspectos mais complexos do chamado 
“representante das massas populares” (Ančík 1952, 3). Os dois autores 
chegam a considerar a possível retirada do autor dos manuais escolares por 
“to, co představuje, je naší hanbou”  [o que ele representa é nossa vergonha] 
(Černý) e “podrývá zdraví národa” [está a destruir a saúde da nação] 
(Petiška). Este episódio, apesar de ser extremo, apresenta uma grande 
relevância para o nosso estudo da recepção do romance no sistema de 
partida: significou uma mudança de paradigma, abrindo um debate sobre os 
valores literários de Osudy, a tensão entre o aspecto nacional e universal de 
Švejk, e uma interpretação filosófica do texto que mais tarde provocou 
debates igualmente interessantes para o nosso estudo, tal como a questão 
do género. 
                                                
16 Richterová publicou em nos anos 70 em samizdat, mais tarde começou a publicar 
obra unicamente no estrangeiro. Kosík deixou de poder publicar na Checoslováquia 
depois de 1968. Černý a partir dos anos 70 publica unicamente no estrangeiro, 







1.3. De que maneira foi Švejk recebido a partir da segunda fase dos 
anos 60 até a actualidade 
 
Do grupo de críticos que pertencem à fase de leitura pós-marxista de Hašek, 
começamos pelos trabalhos que tratam do tema que mais nos interessa para 
o estudo de caso da tradução – o da linguagem empregue pelo autor no 
romance Osudy, que iremos nos capítulos seguintes estudar de mais perto
 
1.3.1. A linguagem de Švejk 
 
 
Když kniha vyšla, připadala její dikce tehdy vulgární. Není to pravda. Její řeč 
je složitý útvar, kde se podivuhodně prostupuje vysoce stylizovaná řec 
literární a rudimentární řeč lidová. 
 
[Quando o livro apareceu, a sua dicção parecia ordinária. Não é verdade. A 
sua linguagem é uma entidade complicada, na qual se junta, de maneira 
curiosa, uma linguagem literária certamente estilizada com a linguagem 
básica do povo.] (Chalupecký 1992, 186). 
 
Chalupecký expressa a dualidade estilística da linguagem hašekiana – tal 
como na estética do cabaret, o vulgar e o refinado se misturam, e o ritmo do 
texto baseado na parataxe, associado a utilização de uma sintaxe simples e 
de uma linguagem praguense comum (Daneš in Pytlík 2003, 204),  aproxima 
o texto do estilo do contador de histórias popular. A linguagem praguense de 






expressões e frases inteiras em alemão, mas sendo uma linguagem comum, 
falada entre checos ou em frequente contacto com os alemães, que na época 
representavam uma parte importante de população17, trata-se duma 
linguagem fácil de perceber. Esse facto revela-se pertinente para o nosso 
estudo de traduções, uma vez que, como veremos mais à frente, alguns 
tradutores mantiveram as expressões em alemão, tornando assim o texto de 
chegada incompreensível. Esse efeito final corresponde à análise da 
linguagem do texto de partida feita por Richterová: “Jeho řeč je 
nesrozumitelná dvojnásob: jako jazyk méněcené menšiny v rakouském 
impériu a jako k účelům komunikace nepoužitelný útvar.” [A linguagem de 
Švejk é duplamente incompreensível: como língua duma minoria oprimida do 
Império austríaco, e como uma entidade para uso de comunicação inútil] 
(Richterová 1991, 127). 
A mistura de linguagem estilizada com popular, para além das expressões 
vulgares e da variedade de línguas –  o texto passa de alemão para checo 
culto, misturado com vulgarismos e palavras em latim – cria uma certa 
sensação de inquietação, afirma Jankovič (2005, 198). Essa impressão é 
ampliada pela hipérbole, uma das figuras de estilo típicas da narração 
hašekiana. A narração em si, aproximando-se de um ritmo e de uma 
estrutura caótica, comum na narrativa popular, é aparentemente mais eficaz 
do que os próprios actos da personagem principal ou suas consequências. 
Esse tipo de sintaxe cria situações em que o efeito cómico resulta mais do 
confronto de sentidos do que de anedotas individuais.  
                                                
17 Para informações sobre a comunidade alemã e judaica em Praga no tempo de 







Richterová introduz igualmente o conceito da chamada “semantická slepota” 
[cegueira semântica], segundo ela um dos aspectos fundamentais da 
linguagem de Švejk. Richterová define-a como uma sensação do absurdo e 
do ridículo, resultado do cliché que não diz nada de novo mas que está usado 
fora do contexto do discurso ideológico. Sequências de clichés quebram a 
função prática de comunicação verbal e tornam a ordem ou palavra 
inutilizável (Richterová 1991, 132). Este fenómeno reflecte o aspecto dual da 
personagem de Švejk: a sua perpétua peregrinação pela linguagem sem 
quebrar a imagem da lealdade e obediência impede o funcionamento da 
máquina do exército. O riso é, sublinha Richterová, uma reacção orgânica, 
resultado da tomada de consciência do absurdo da situação.
 
1.3.2. Švejk, personagem checa mas não só 
 
Consideramos pertinente o debate que vai além da figura de Švejk-
personagem literária e que aborda o tema da identidade nacional checa. 
Como já mencionámos, os primeiros leitores checos de Osudy ficaram 
incomodados pelo entusiasmo que a crítica alemã demonstrou pelo romance, 
sentindo vergonha por serem representados por uma antítese de virtudes 
convencionais: o soldado Švejk. Os críticos literários de pós-1968 parecem 
estar menos preocupados com a identidade nacional checa e viraram a sua 
atenção para a inserção da obra-prima de Hašek entre os autores mundiais. 
Chalupecký vê Hašek como parte do movimento dos expressionistas centro-
europeus e da tradição do niilismo do século XX (1992, 185), tal como na 
interpretação de Richterová a obra de Hašek pertence ao grupo de autores 






Hašek, salienta os aspectos universais dos temas que ambos escritores 
praguenses tratam na sua obra18. Chalupecký é o único dos críticos 
contemplados neste trabalho que faz a ligação entre a identidade checa e a 
personagem do bom soldado: “Švejk má vskutku zvláštní české 
charakteristiky: racionalismus, nedůvěřivost, individualismus, ironii.” [Švejk 
apresenta realmente as características dos checos: racionalismo, falta de 
confiança, individualismo e ironia.] (1992, 190) . Nesta linha de pensamento 
podemos identificar vários acontecimentos paraliterários, que confirmam a 
percepção de Švejk como uma personagem com traços de carácter 
tipicamente checo. Ultimamente, o soldado inventado por Hašek tem 
reaparecido nos media europeus, por ocasião da recente presidência da 
República Checa da União Europeia. O jornal austríaco Die Presse publicou 
um comentário sobre o final do mandato francês e o início da presidência 
checa intitulado:  “O roi soleil parte e chega Švejk”19. A referência a Švejk foi 
igualmente empregue pelo artista plástico checo David Černý, na sua 
reacção à polémica que criou com a escultura que lhe foi encomendada por 
ocasião da presidência checa da União. A obra, chamada “Enropa”, 
representa os países-membros da UE de tal forma que vários dos seus 
representantes pediram ao governo checo uma desculpa oficial. Nos 
capítulos seguintes analisaremos de que modo estes fenómenos de carácter 
literário e sócio-cultural foram traduzidos para os polissistemas ligados ao 
contexto português. 
                                                
18 “Kafkovština a švejkovština jsou zjevem světovým, který existuje nezávisle na díle 
Haškově a Kafkově.” [Kafkismo e švejkismo são fenómenos mundiais, que existem 
independentemente da obra do Hašek ou Kafka.] (Kosík 1993, 130). 










































Sabemos que o escritor Jaroslav Hašek se servia de duas ferramentas 
fundamentais para redigir o romance Osudy. Uma era o mapa da Europa, 
que, como o confirmam as pessoas próximas do escritor, Hašek utilizava 
como único instrumento para a redacção do romance, juntamente com uma 
série de apontamentos. O segundo elemento fundamental no processo da 
escrita hašekiana era o feedback dos amigos e frequentadores de tabernas 
onde Hašek costumava testar o efeito dos numerosos episódios que 
acabaram por fazer parte de Osudy. Diz-se que o autor tinha o costume de 
contar várias versões e acabava por incluir na sua obra a versão que mais 
fazia rir os companheiros da taberna. 
 
Antes de passar à análise da importância do riso e do cómico no romance 
em questão, convém desenvolver a ideia relacionada com o primeiro 
elemento biográfico que referimos. Nos capítulos seguintes interpretaremos 
Osudy como um texto geograficamente situado dentro do espaço do mapa da 
Europa. Primeiro procuraremos localizar a posição do texto dentro do sistema 
literário em França e em Portugal para, posteriormente, olharmos para o texto 
mais de perto. A análise detalhada permitir-nos-á definir as estratégias dos 
tradutores aplicadas à tradução de Osudy nos dois espaços linguísticos e 
geográficos referidos – em França e em Portugal, com os seus respectivos 
polissistemas literários. 
 
Identificaremos várias estratégias utilizadas pelos tradutores nos respectivos 
espaços linguísticos ao analisarmos as incoerências nas estratégias 






tradução exotizante e tradução domesticadora, procurando definir o papel 
dessas estratégias na sua aplicação ao caso da tradução de Osudy. Como o 
fenómeno da teoria descritiva dos estudos de tradução nos interessa 
particularmente uma vez inserido no contexto mais largo dos estudos de 
cultura, relacionaremos as estratégias aplicadas ao texto de chegada com as 
normas predominantes nesse contextos, objectos do nosso estudo. Essa 
aproximação servirá para, doravante, podermos definir o lugar que o romance 
veio a ocupar na cultura de chegada e, por fim, identificar a motivação desta 
prática de introdução do texto no sistema de literatura traduzida. 
 
De acordo com o que o filósofo checo Kosík afirma acerca dos dois autores 
praguenses mais conhecidos, as pessoas lêem Kafka para interpretá-lo, 
enquanto que lêem Hašek para rir20. Tomando em consideração os 
paratextos das publicações portuguesas e francesas, tal como as estratégias 
analisadas, o nosso próximo objectivo vai consistir em explorar a 
problemática da tradução do humor no romance, a importância que o tradutor 
dá ao cómico e como esse se manifesta no caso do romance em questão.
                                                
20 “Kafka se čte proto, aby byl interpretován, zatímco Hašek se čte proto, aby se lidé 
smáli” (Kosík 1993, 122). 
2. 1. De que maneira descreveram Švejk  
 
Antes de passarmos à análise textual do romance traduzido, foquemo-nos 
nos dados paraliterários relacionados com a aparição do romance Osudy no 
mercado literário português, para logo a seguir estudarmos as predisposições 
do texto para a sua futura localização no sistema literário português. 
 
Švejk (ainda como Chvéïk) – é publicado pela primeira vez em Portugal 
como texto intitulado “O valente soldado Chvéïk” em 1961. Na publicação da 
editora Portugália figura como tradutor Alexandre Cabral, mas não 
encontramos nenhum comentário sobre o facto de que não se trata de uma 
versão completa do romance – na realidade inclui apenas os primeiros 15 
capítulos dos quatro volumes que perfazem o conjunto do romance em 
checo21. Na respectiva publicação igualmente é omitida qualquer referência 
sobre a língua a qual Osudy foi traduzido para português. Como na referência 
“O título desta obra no original” aparece Osudy dobrého vojáka Svejka [sic], 
um titulo também ele incompleto, uma vez que o título correcto em checo é 
Osudy dobrého vojáka Švejka za světové války (As Aventuras do valente 
soldado Svejk durante a Grande Guerra; negritos nossos), este facto 
conduz-nos a deduzir que o texto em questão não foi traduzido directamente 
de checo (segundo a nossa pesquisa, cronologicamente o primeiro texto 
traduzido directamente de checo para português só foi publicado em 198922, 
                                                
21 Os quatro livros que foram originalmente publicados em separado são: V zázemí 
(1921), Na frontě (1922), Slavný výprask (1922), Pokračování slavného výprasku 
(1923); 
22 Referimo-nos à tradução de Ludmila Dismanová do romance Obsluhoval jsem 
anglického krále (Eu que servi o rei da Inglaterra) do autor checo Bohumil Hrabal, 






mais de um quarto de século depois da publicação de Osudy pela 
Portugália). O título “O valente soldado Chvéïk” corresponde ao “Le brave 
soldat Chvéïk” da edição francesa. 
Em relação ao tradutor do texto em questão, Alexandre Cabral (1917-
1996, pseudónimo de José dos Santos Cabral) traduziu para português, para 
além de Hašek, dois autores franceses: Claude Roy e Anatole France23. 
Tomando em consideração a prática da tradução em Portugal, em que o 
francês era uma das línguas, juntamente com inglês e alemão, das quais 
mais se traduzia, supomos que tal foi o caso da tradução de Osudy realizada 
por Cabral. Por outro lado, na tradução de Cabral figura uma nota de rodapé 
em que o tradutor agradece a ajuda na tradução de um filólogo checo: “Para 
as notas desta edição, o tradutor contou com a colaboração amiga do Prof. 
Zdeněk Hampejs” (1988: 29); um comentário que nos revela algum contacto 
directo com o contexto de partida através da pessoa de Hampejs24.  
 
2.2. De que maneira foi Švejk introduzido entre autores conhecidos em 
Portugal 
 
As duas primeiras edições de Osudy, de 1961 (Portugália) e 1971 
(Europa-América25), fazem ambas parte de coleções que incluem obras de 
diferentes autores nacionais e de traduções. Achamos pertinente, do ponto 
                                                
23 Claude Roy. 1960. Com razão ou sem ela. Lisboa: Portugália. Anatole France. 
1976. A ilha dos pinguins. Lisboa: Portugália. 
24 Zdeněk Hampejs (1929-1986) foi o fundador de Departamento dos Estudos 
Portugueses na Faculdade de Letras da Universidade Carolina em Praga. Para além 
de traduções de português e espanhol para checo, foi autor de vários manuais de 
português destinados aos alunos checos.  
http://www.obecprekladatelu.cz/H/HamplZdenek.htm (acesso 29-03-09) 
25 Na contracapa da edição de 1971 figura a seguinte nota: “A inclusão desta obra 







de vista da nossa procura da localização da posição que o romance checo 
veio ocupar no sistema literário português, tomar nota dos autores e obras 
que fazem parte das mesmas colecções que Osudy já que, desde a sua 
aparição em 1923, o romance de Hašek tem sido sistematicamente 
comparado com autores de géneros e épocas muito diferentes, por um lado 
pelos críticos, por outro pelas colecções e escolhas editoriais das quais fez 
parte. Relembramos que primeiro os críticos germanófonos compararam os 
escritos de Hašek com as obras de Rabelais e Cervantes. Depois os checos 
fizeram o mesmo com Franz Kafka, James Joyce e Robert Musil, e mais 
tarde Hašek apareceu na lista de obras censuradas da Gestapo ao lado de 
Lion Feuchtwanger, Thoman Mann ou Stefan Zweig.  
A editora Portugália inclui Osudy na colecção chamada “Os Grandes 
Mestres do romance clássico e contemporâneo”. Entre as 23 obras 
traduzidas26 que antecederam a publicação de Hašek figuram autores como 
Lermontov, Laclos, Eliott, Stendhal ou Brontë. Predominam os autores de 
língua inglesa (12 no total); de francês estão presentes sete; três textos 
originalmente escritos em russo; figura ainda uma dinamarquesa – a escritora 
Singrid Undset. Trata-se portanto de uma demonstração significativa das 
tendências da política da tradução em Portugal por altura dos anos 1960, 
onde predominava, como observamos no caso da Editora Portugália, a 
tradução das línguas inglesa e francesa.  
Na edição posterior, incluída na colecção “Livros de Bolso Europa-
América”, Hašek foi incluído no grupo cronologicamente e esteticamente 
heterogéneo de escritores como Soeiro Pereira Gomes, Vladimiro Korolenko, 
                                                
26 Entre os 23 “Grandes Mestres do romance clássico e contemporâneo” não figura 






Ferreira de Castro ou Jorge Amado27 por um lado, juntamente com o clássico 
português Almeida Garrett e traduções de Steinbeck, Remarque e Gogol. No 
mini-estudo de caso que representa a colecção em questão notamos uma 
repartição linguística totalmente diferente. Colocando à parte os autores de 
língua portuguesa, no que respeita às traduções na colecção figuram dois 
autores russos, um americano e um francês. Fenómeno que manifesta uma 
política editorial alternativa à corrente principal. 
 
2.3. De que maneira tem sido Švejk representado visualmente 
 
Acrescentamos à nossa análise algumas observações acerca do aspecto 
visual das edições portuguesas do romance28, considerando-as um 
instrumento importante da estratégia de marketing, um convite que a editora 
faz ao futuro leitor, condicionando a sua escolha de compra e de certo modo 
também a leitura. 
No contexto cultural checo, o romance Osudy está directamente ligado às 
ilustrações de Josef Lada29 que foram encomendadas para a primeira edição 
póstuma de Osudy. São raras as edições checas que não incluem ilustrações 
dos episódios com obras do desenhador Lada, que representam o rosto de 
Švejk e que sublinham, em imagens a que falta perspectiva, o lado grotesco 
da personagem30. Ao contrário da prática editorial no sistema de partida, 
nenhuma das edições portuguesas contém ilustrações e as capas são 
                                                
27 Regressaremos à escolha dos autores referidos quando, mais a frente, citarmos a 
política editorial do fundador da Europa-América, Lyon Castro. 
28 Ver Anexos II, III, IV e V do presente trabalho. 
29 Josef Lada (1887-1957) pintor, ilustrado e escritor checo. Desenhou o conjunto de 
339 ilustrações para a a edição checa de Osudy, publicada em 1936. 






completamente diferentes das habituais checas. Consideramos no mínimo 
curiosa a falta de relação com o texto de partida (qualquer que seja a edição) 
que salta aos olhos, tendo as edições portuguesas um lado gráfico 
visualmente forte que, por sua vez, convida a uma interpretação31.  
Nas capas das editoras Portugália e Livros de bolso da Europa-América32 
aparece um soldado vestido num traje antigo, sorridente, com um boné militar 
e cachimbo. Evoca um soldado bem-disposto, mas não tem nada de irónico 
ou cómico (ou de buffoon, como o descreve Sadlon), próprio da visualização 
da personagem no contexto checo. A informação que o grafismo de capas 
transmite, pelo facto de se tratar de soldado numa farda antiga e visivelmente 
estrangeira, é uma associação à narrativa de guerra. 
 Ao contrário das capas simples das primeiras edições, a capa da editora 
Vega é composta por um quadro anónimo que representa dois soldados num 
fundo floral, como tirados dum panfleto da propaganda soviética. Evoca deste 
modo o estilo do realismo socialista e faz com que o leitor facilmente associe 
o romance a uma estética com normas claramente definidas. Esse tipo de 
estética está, por sua vez, ligada ao Bloco de Leste que, em 1986, no ano em 
que a tradução saiu em Portugal, já dava sinais de decomposição. Neste 
                                                
31 O autor da mais recente tradução de Osudy para inglês explica a sua decisão de 
recusar usar as ilustrações de Lada: “The relatively easy answer was that Švejk 
indeed needs to be understood as a satirical novel the purpose of which is not mere 
entertainment, or chasing away boredom. That is why after a long consideration we 
decided not to use Lada’s illustrations. For one, Hašek had never seen and therefore 
had neither authorized them. And two, they significantly differ from the one picture 
which Hašek did see and which adorned the cover of the serial booklets, the format 
of Švejk’s originally published edition. The main reason however was that Lada’s 
illustrations shift the character of Josef Švejk onto a plane of a clown or even a 
buffoon. (...) We decided that Jaroslav Hašek would address readers of English 
alone, using only his text (albeit merely in our as-faithful-as-possible translation.) in 
Zenny K. Sadlon. Challenges of translating Švejk into English. 
http://www.svejkcentral.com/The%20Report.html (Acesso 22-05-09). 







aspecto podemos reconhecer uma estratégia editorial que põe ênfase na 
estética associada ao socialismo, uma fenómeno que se vai repetindo ao 
longo da nossa análise. 
 
2.4. De que maneira as editoras descreveram Osudy 
 
No paratexto que acompanha a edição de Osudy de 1961 podemos ler o 
texto seguinte:  
 
O valente soldado Chvéïk, que pela primeira vez se apresenta ao público do 
nosso pais, é uma obra-prima da literatura universal, só comparável ao 
Dom Quixote, de Cervantes, ou ao Gargântua e Pantagruel, de Rabelais. 
Trata-se de uma das mais profundas sátiras ao militarismo. O manhoso 
soldado Chvéïk, irmão espiritual de Sancho Pança, tornou-se, como 
escreveu Marc Vey, um dos tipos de literatura universal; e François Kerel 
afirmou:  Na sua ingenuidade  maliciosa, Chvéïk é uma espécie de 
“Monsieur-tout-le monde” (...). Traduzido em todas as línguas cultas 
(...), O Valente Soldado Chvéïk é hoje património comum de todos os 
povos, uma obra profunda e eternamente fresca, cujo interesse e vigor são 
inesgotáveis. Ao lançá-la entre nós, a Portugália está certa de prestar um 
grande serviço à cultura portuguesa (negritos nossos). 
 
O texto citado contem várias informações relevantes para o nosso estudo. 
Por um lado a referida alusão a Rabelais e Cervantes que encontrámos pela 
primeira vez na crítica de Max Brod, o que demonstra a intenção da editora 






estabelecera como parte integrante do cânone da literatura mundial.  Por 
outro lado podemos destacar o várias vezes citado universalismo do 
romance, que se opõe à leitura sócio-cultural de Osudy, uma linha de 
interpretação que vê Švejk como representante do carácter checo. Essa 
leitura, como já vimos no capítulo dedicado à posição do romance no sistema 
de partida, esteve presente no contexto checo desde a primeira tradução 
para alemão e na actualidade encontra-se bastante difundida ao nível 
europeu. Como podemos ver no texto que acompanha a edição portuguesa 
de 1961, essa leitura vai ser abandonada e substituída pelo referido 
universalismo ou apelo aos valores ditos universais, nomeadamente o 
antimilitarismo. O autor do paratexto põe ênfase na definição do género do 
romance como sátira, ou que faz pressupor que se tratará dum texto cómico. 
Como autoridade cita dois autores de origem francófona – ambos (Vey e 
Kerel) são especialistas de literatura checa residentes em França, o que faz 
com que sejam perfeitos desconhecidos da maioria dos leitores portugueses. 
 O autor do paratexto opta igualmente por não traduzir uma expressão 
francesa (“Monsieur-tout-le monde”), o que deixa entender que em Portugal o 
texto seria dirigido a um público com certa cultura e com conhecimento de 
língua francesa. O autor também domestica a transcrição do apelido do 
escritor33 e faz implicitamente referência à cultura de chegada – dá a 
entender que a partir desse momento, pelo facto de ter a “sua” tradução de 
Osudy, a cultura portuguesa vai fazer parte dum grupo de culturas “cultas” 
que dispõem, através da tradução, de acesso aos autores canónicos. 
                                                
33 Trata-se de prática que observamos na transcrição dos nomes checos nos media 






O texto que figura na contracapa da edição de Livros de Bolso da Europa-
América, publicado em 1971, inclui igualmente uma nota sobre o percurso de 
vida do autor e onde se pode ler:  “(...) Chveik, soldado astuto e malicioso, é 
o símbolo da posição negativa dos soldados checos em relação à Áustria”, 
que, ao contrario da interpretação universalista do texto dez anos antes, 
parece ir ao encontro da interpretação sócio-cultural tão difundida no contexto 
de partida, onde a interpretação de Osudy poucas vezes ultrapassa a comum 
associação de Švejk ao símbolo do carácter nacional. Em alguns momentos 
podemos reconhecer o facto de se tratar duma cópia do texto da Portugália 
(“uma das mais profundas e saborosas sátiras ao militarismo”) e reescrita das 
palavras-chave da edição anterior (“A caricatura que Hašek traça de 
burocracia militar austríaca corresponde a um protesto contra a guerra, bem 
como contra a águia imperial”). Ao contrário da primeira edição, foram 
excluídas as referências ao contexto francês, enquanto que por outro lado o 
apelo ao potencial cómico da narrativa parece ter sido reforçado. 
O único paratexto da segunda edição do romance pela Portugália, 
publicada em 1988, consiste num curto parágrafo impresso na contracapa, 
que resume brevemente os textos das edições anteriores; refere igualmente 
a posição canónica do texto (“É um clássico da literatura mundial”), mas pela 
sua economia parece que destaca mais a localização da narrativa no espaço 
da Europa Central do que os paratextos das edições precedentes (“É símbolo 
da posição negativa dos soldados checos em relação à Áustria”), que se 
diferencia do apelo ao universalismo que notámos nas edições anteriores.






As Aventuras do valente soldado Svejk e outras histórias, livro publicado 
em 1986 pela Editora Vega, tem em comum com as outras publicações 
estudadas unicamente o nome de Švejk34 que figura no título. A publicação 
consiste em três partes. O primeiro conjunto de contos está intitulado 
“Comissário Vermelho”, o segundo “O Valente Soldado Svejk” e o terceiro 
“Partido do Progresso Moderado Dentro dos Limites  da Lei”, trata-se na 
realidade de excertos de diferentes livros de Hašek35. Para perceber que a 
publicação de Vega tem pouco em comum com a tradução de Osudy 
anteriormente publicada em Portugal, é preciso ler a “Introdução à edição 
portuguesa”, assinada por António Telo36, que explica a intenção da editora 
Vega ao apresentar aos leitores portuguesas a obra hašekiana. Da 
“Introdução” podemos destacar a intenção de sublinhar os paralelismos entre 
os factos biográficos do autor e a obra do mesmo (“Em tudo o que foi, 
manteve sempre um olhar atento e bem-humorado, irónico e demolidor, tanto 
mais fora do normal quanto se dirigia em primeiro lugar a si próprio e àquilo 
que fazia”). Para além do referido elemento cómico, encontramos igualmente 
uma tentativa de definir os contos hašekianos como um género determinado: 
“Como traço comum de todas elas [das histórias reunidas na edição] para 
além do humor viperino, o facto de poderem ser consideradas como obras de 
                                                
34 Até a transcrição do nome do personagem principal é diferente da das outras 
edições: Svejk é a versão mais parecida com a maneira como se escreve o nome do 
herói do romance em checo. 
35 “O Comissário Vermelho” é tradução do conto Velitelem města Bugulmy, publicado 
em 1921. “ O Partido do Progresso Moderado Dentro dos Limites da Lei” é a 
tradução do livro chamado Politické a sociální dějiny strany mírného pokroku v 
mezích zákona, escrito em 1911 e editado pela primeira vez em 1963. A terceira 
parte do livro da Vega, o “Valente Soldado Svejk” é tradução de livro de contos 
intitulado Dobry voják Švejk a jiné podivné historky, que, publicado em 1912, 
antecedeu a redacção de Osudy. 
36 António José Telo (1952,- ) é historiador português, dedicado principalmente à 






ficção política” (Telo 1986, 6). Em relação à personagem de Švejk, Telo 
descreve-o, numa análise que pretende desenvolver as etiquetas que 
acompanham a obra hašekiana desde sua primeira aparição no mercado 
literário português, como “antimilitarista”, e fá-lo de forma no mínimo confusa, 
sempre na tentativa de criar paralelismos com a biografia do autor:  
 
Svejk era a antítese do militarismo activo que o seu criador preconizava e, 
justamente por causa disso, a melhor maneira de o defender. Hašek 
consegue torná-lo num modelo de anti-herói que faz exactamente o contrário 
daquilo que pretende. Era umas das primeiras e mais brilhantes aplicações 
do “desastrado bem-intencionado”, que seria futuramente explorado por 
inúmeros autores na literatura, teatro, cinema (Telo 1986, 7). 
 
Telo descreve a personagem principal como uma espécie de chico-
esperto, uma personagem que intencionalmente domina o seu ambiente, o 
que representa uma vertente de interpretação que predomina na crítica 
hašekiana37. Menciona igualmente, tal como o vimos em todos os paratextos 
estudados até agora, que a personagem de Švejk já havia sido explorada por 
artistas de outros países –  que já servira de modelo ou de inspiração noutros 
contextos (outras culturas). Essa nota justificativa da publicação de texto em 
questão em Portugal pode significar duas coisas. Por um lado, o facto do 
texto ter sido aprovado pelo público no estrangeiro serve como estratégia de 
marketing. Por outro lado, assume de maneira implícita um atraso em relação 
a outras línguas, e desmente deste modo um possível potencial inovador da 
editora. 
                                                






2.5. De que maneira concluímos que Švejk foi traduzido do francês 
 
Na segunda edição de Osudy publicado na colecção “Livros de bolso 
Europa-América” de 1988 figura como título original Die Abenteuer des 
braven Soldaten Shveik, um título que nos levaria a considerar que o texto foi 
traduzido de alemão, o que aparentemente não faz sentido, uma vez que se 
trata visivelmente do mesmo texto que tinham publicado Portugália e própria 
Europa-América 15 anos antes. Como tradutor também figura Alexandre 
Cabral. 
Moniz apresenta na sua breve nota sobre Osudy em português mais 
argumentos que confirmam que se trata da mesma tradução de francês. O 
título do romance Osudy em alemão é Die Abenteuer des braven Soldaten 
Schwejk (1976); em francês, Le brave soldat Chvéïk (2002); e em português 
O Valente Soldado Chveik (1971). A semelhança entre o título em português 
e francês é evidente – em ambos está omitida a tradução da palavra 
Abenteuer (em checo Osudy) e a grafia do nome do soldado é igual. De 
mesmo modo, como lembra Moniz, tanto a edição da Portugália como as 
reedições da Europa-América contêm apenas os primeiros 15 capítulos do 
romance - em francês, como veremos, foram também publicados em 
separado e não correspondem aos quatro livros em checo (2005, 281). 
A única edição de Osudy que não leva a assinatura de Cabral é o livro 
intitulado Aventuras do valente soldado Svejk e outras histórias, publicado 
pela editora Vega em 1986. Este apresenta Maria Alberta Miranda e José 
Carlos Rodrigues como responsáveis pela tradução38 e apesar de não haver 
                                                
38 Maria Alberta Miranda figura na base de dados da BNP unicamente como 






referência nem de língua, nem do título em original, a editora respondeu ao 
nosso pedido de informação e confirmou que o texto, em vários aspectos 
radicalmente diferente da tradução de Cabral, foi igualmente traduzido do 
francês39.
                                                                                                                                      
publicado na Vega em 1986 e O Tear Encantado do autor americano Robert Jastrow 
que foi publicado no mesmo ano nas Edições 70. 






2.6. De que maneira Švejk foi colocado à esquerda 
 
 
Consideramos significativo, do ponto de vista da nossa pesquisa dedicada 
ao modo e à motivação editorial de introduzir o texto de Hašek no sistema 
literário português, enumerar alguns títulos nos quais Cabral colaborou, seja 
como escritor seja como editor. Na base de dados da Biblioteca Nacional 
figuram, referenciados com o nome do tradutor de Osudy, os títulos 
seguintes: 
 
1. A Revolução cubana e o ódio do Imperialismo: Intervenção na 
sessão de solidariedade para com o povo cubano realizada…Em 27 de Maio 
de 1980 / Lisboa] : Associação de Amizade Portugal-Cuba, imp. 1980. 
 
2. Escrito na cela : Testemunho e narrativa / Fernando Miguel 
Bernandes40; Pref. Alexandre Cabral (Avante; 1982). 
 
3. Os crimes da monarquia / Compil., Anot. e pref. Alexandre Cabral 
(Seara nova; 1973). 
 
4. José Marti e Revolução cubana / Alexandre Cabral (Avante; 1976). 
 
5. Memórias de um resistente : Narrativa romanceada / Alexandre Cabral 
(Lisboa; Livros Novo Horizonte; 1980). 
                                                
40 Fernando Miguel Bernandes (1929, -) é um escritor português que foi preso por 








6. Um português em Cuba / Alexandre Cabral (Lisboa; Prelo 1974) 
(negritos nossos). 
 
Apesar da falta de documentação acessível acerca de actividade politica 
de Cabral, os títulos das publicações e a o facto de essas terem sido 
publicadas pelas editoras “Avante”, que é o órgão oficial do partido comunista 
português, e “Seara Nova”, um instrumento oposicionista fundado no início 
dos anos 1930, oferecem uma pista para uma explicação complementar 
sobre a motivação da publicação da tradução de Osudy em Portugal. 
Infelizmente, a nossa tese não passa duma hipótese, já que as editoras, 
tanto a Portugália como a Europa-América, ignoraram até ao momento as 
nossas inúmeras tentativas de investigar os respectivos arquivos. Esse 
impedimento limita a nossa investigação à duas principais fontes de 
informação acessível. Por um lado, dispomos de uma lista de obras literárias 
com títulos que explicitamente demonstram uma actividade política do 
tradutor do texto em questão. Mais concretamente, podemos falar duma 
simpatia ou interesse pelo regime comunista, que se revela na escolha de 
temas relacionados com a resistência antifascista ou Cuba. Por outro lado, 
temos à nossa disposição o testemunho acerca da actividade editorial de 
Lyon Castro, fundador e director da Editora Europa-América, casa que 
publicou duas das quatro edições de Osudy em Portugal. No livro dedicado à 
censura de Cândido de Azevedo, Lyon Castro descreve os motivos que o 







(...) convictamente militante antifascista (...), pensava que era indispensável 
para Portugal que pudessem aqui chegar  (...) livros, jornais, revistas, etc. 
Que contribuíssem para o desenvolvimento cultural do país, para a 
informação de que o nosso povo carecia e, por conseguinte, para a 
alteração da situação politica em que nos encontrávamos (Azevedo 
1999, 527; negritos nossos).  
 
Essa perspectiva tem um impacto importante da nossa análise da tradução 
portuguesa de Osudy. O que nos parecia à primeira vista uma tradução de 
baixa qualidade e, sobretudo, como já veremos na análise textual mais 
detalhada, estratégia tradutória difícil de definir pela sua aparente 
incoerência, de repente pode ser visto como uma possível astúcia do tradutor 
ou/e da editora para introduzir no contexto português um texto proveniente 
duma zona geocultural a priori inaceitável pela censura do regime salazarista. 
Por essas mesmas razões podemos classificar a editora – que uma parte do 
público português associa a más traduções – como uma editora inovadora no 
sentido em que, no caso por nós estudado, publicou em duas ocasiões um 
texto que segundo o editor e o tradutor tinha um certo potencial subversivo 
em relação à politica nacional41.   
                                                
41 A escolha de outros autores que fazem parte da mesma colecção Livros de Bolso 
que inclui Hašek na publicação da Europa-América – Soeiro Pereira Gomes, 







Essa característica inovadora da editora é confirmada pelo facto de que, 
como afirma Azevedo, ao tempo das duas primeiras publicações de Osudy, 
as traduções de literatura checa eram raras pelas seguintes razões:   
 
Excluídos, em princípio, de exame prévio encontravam-se os livros e outras 
publicações oriundas dos países comunistas (ex-URSS, República Popular 
da China, Cuba) e, de um modo geral, de todos os países então 
referenciados como fazendo parte do “Bloco de Leste” ou da “Cortina de 
Ferro” (com  algumas raras excepções no âmbito da literatura e do cinema), 
cuja edição e circulação não eram pura e simplesmente permitidas em 
Portugal (Azevedo 1999: 70).
 
2.7. De que maneira chegou Švejk a ser censurado 
 
Em nosso ver, as interpretações marxistas do contexto checo, maioritárias 
na crítica hašekiana a partir dos anos 1950 e influenciadas por uma situação 
socio-política dominada pelo establishment do regime socialista, foram 
traduzidas por Cabral para o contexto português. Por sua vez, neste sistema, 
geográfico e politicamente distante da cultura de partida, foi introduzido como 
um texto sujeito a censura42, pelo facto de estar associado a uma ideologia 
oposta ao regime no poder.  
                                                
42 Na Torre de Tombo figuram duas entradas relativas à obra de Hašek e à censura: 
o texto assinalado com numero 4481: HASEK, Jaroslav. 1950. Die Abenteuer des 
braven Soldaten Schwejk. Graz, Ös. Volksverlag, 1948, está classificado como 
proibido. A proibição é justificada pela referência a uma revolução republicana: “Aqui 
para nós, Sra Muller, há sempre mais probabilidades de acertar num arquiduque 
corpulento do que num arquiduque magro. Teve-se a prova em Portugal. A senhora 
lembra-se dessa história de rei varado de balas? Era também do género do 






Como já vimos no panorama dedicado à posição do texto no sistema 
checo, o uso frequente de vulgarismos, tal como várias referências 
anticlericais e o tom satírico que tem por alvo vários mitos da sociedade 
checa, foi uma das razões pelas quais a sua canonização seguiu um 
processo complicado, pelo texto ter sido rejeitado pela crítica durante muito 
tempo e ter chegado a ser descrito como “nojento”43.  Porém, o leitor da 
tradução de Cabral não chegará realmente a viver uma experiência 
semelhante. 
No Valente soldado são raros os vulgarismos e o registo está a tal ponto 
alterado que nos leva a considerar a possibilidade de se tratar do resultado 
de autocensura. Azevedo cita Raúl Rego e a sua carta dirigida a Branquinho 
de Fonseca em 1940: “Não sabes que (...) a Censura se preocupa sobretudo 
com a moralidade dos escritos?!” (Azevedo 1999, 81). 
Provavelmente pela mesma razão, a estratégia predominante empregue 
pelo tradutor português é uma excessiva domesticação, mais visível na 
abordagem da tradução própria de textos linguisticamente heterogéneos, tal 
como veremos mais à frente quando realizarmos uma análise mais 
detalhada. Essas estratégias, juntamente com o aparecimento do suposto 
título no original em alemão, podem ser vistas como uma possível tentativa 
do tradutor de ocultar a proveniência do texto e fazer com que este fosse 
autorizado pela censura. 
Aplicando os elementos acima referidos à realidade portuguesa da época 
entre 1961 e 1971, temos condições para sugerir que a tradução portuguesa 
                                                                                                                                      
tradução já foi autorizada: HASEK, Jaroslav. 1971. O valente soldado Chveik. 
Autorizado. Mem Martins: Europa-América. Trad. Alexandre Cabral. 






de Osudy foi concebida como uma tentativa de subverter ou de participar na 
subversão do regime fascista ao apresentar aos leitores portugueses um 
texto proveniente de um contexto literário que fazia parte do Bloco de Leste e 
no qual governava um sistema idealizado pelos comunistas portugueses, 
entre os quais provavelmente o próprio Cabral. 
 
Como já mencionámos no início do capítulo, apesar de não dispormos de 
uma confirmação por parte das editoras de que a tradução de Cabral foi 
realizada a partir de francês, vários elementos significativos apontam para 
isso mesmo. De forma a compreendermos melhor o processo de introdução 
do texto no sistema cultural português, e reconhecendo a probabilidade de 
que a recepção do texto pelo público francês tenha desempenhado um papel 
importante nesse transplante dedicamos o seguinte capítulo a um breve 
panorama da recepção de Osudy em França. Deste modo, o nosso estudo 
ver-se-á enriquecido pela sua não-correspondência à linearidade habitual 
representada pela relação entre o texto escrito em checo e tradução 
portuguesa, já que um terceiro elemento levanta a problemática da tradução 
indirecta: este fenómeno implica, para além do desvio linguístico, um outro 























Este capítulo apresenta um panorama da recepção do texto em questão em 
França, desde a sua primeira publicação até 1961, ano em que foi traduzido 
para português. Mais à frente analisaremos como evoluiu a situação até 
1986, ano da publicação na editorial Vega, e 1995, ano de estreia da peça 
encenada por Jorge Listopad. 
 
3.1. De que maneira Švejk apareceu em França 
 
Na segunda parte dos anos 20, o sistema literário francês partilha pelo 
menos um aspecto comum com a literatura checa da mesma época: o tema 
da Grande Guerra é tratado com certo pathos44, um método discursivo do 
qual a estética hašekiana se distingue claramente. Esse paralelismo pode 
explicar por que, à semelhança do que sucedeu no sistema literário checo, 
também no francês fracassam as primeiras tentativas dos jornalistas em 
despertar o interesse do grande público para a obra de Hašek. Este, por fim, 
é introduzido no sistema literário francês indirectamente, graças à recepção 
favorável da peça de teatro encenada em 1928 por Erwin Piscator45 na 
Nollendorferplatz, em Berlim, presenciada pelo influente jornalista francês 
Jean-Richard Bloch46. A importância deste episódio é demonstrada pelo facto 
de ainda ser relembrado sob a forma de prefácio nas publicações francesas 
                                                
44 Ver capítulo I em que analisamos a posição do romance no sistema literário 
checo. 
45 Erwin Piscator (1893-1966) é considerado dos mais importantes encenadores 
alemães do século XX. Piscator era igualmente um dos fundadores do dama sócio-
político, conceito que utilizou na adaptação para teatro de Osudy (“Die Abenteuer 
des Braven Soldaten Schwejk”) em 1927. Em 1931, deixa a Alemanha para ir viver 
para Moscovo, onde trabalha na Mezhrabporn, empresa cinematográfica soviética, 
associada com a International Worker´s Relief Organisation. Em 1939, emigra para 
os Estados Unidos e acaba, em 1951, por regressar à Alemanha.  
46 Jean-Richard Bloch (1884-1947), jornalista e escritor francês, membro do Partido 






mais recentes. Na apresentação da edição de Gallimard de 2007, intitulada 
“Ma première rencontre avec Chvéïk”, Bloch passa directamente da descrição 
da peça de Piscator a uma análise de público: o tema da adaptação de 
Osudy leva-o a uma reflexão sobre a sociedade alemã da época. Aqui, 
encontramos pela primeira vez no contexto francês a associação do romance 
a uma análise política, um fenómeno presente ao longo da recepção francesa 
da obra hašekiana que, como veremos, terá igualmente um impacto na 
tradução do texto para português. 
 
O desenrolar dos acontecimentos a partir da publicação do artigo citado é 
bastante rápido: Bloch regressa à França e, pouco tempo depois, Jindřich 
Hořejší (ou Henry Hořejší, na versão afrancesada do nome do tradutor)47, 
poeta checo residente em França, é encarregue de traduzir Osudy para 
francês. Neste contexto há dois factos que convém sublinhar: por um lado, a 
forte carga política desta constelação artística, e por outro, a escolha pouco 
comum do tradutor. Quanto ao aspecto político, o encenador da peça 
declarava-se abertamente comunista, era conhecido por ser um apreciador 
do chamado teatro político e representou Švejk, na sua peça, como um 
antimilitarista consciente. Bloch era jornalista dum jornal de esquerda, 
igualmente membro do Partido Comunista, e Hořejší, por sua vez, assumia-
se como um autor conceituado de poesia proletária. A ideologia de esquerda 
que acompanha a introdução de Švejk no palco da literatura francesa está 
portanto claramente presente. Outro facto curioso, e pouco comum no 
                                                
47 Jindřich Hořejší (1886-1941) era um “poeta proletário”. Depois de estudos de 
Filosofia na Sorbonne e de Economia em Dijon, passa a Grande Guerra na frente 
russa. Tradutor de vários autores franceses para checo (Tristan Corbière, Guillaume 






contexto francês, é o do tradutor ser nativo de língua checa, o que contradiz a 
prática corrente num panorama literário em que aparentemente não faltam 
tradutores nativos do francês. Na altura em que Hořejší traduz Osudy são 
publicadas em França obras de outros autores checos  - Olbracht, Čapek-
Chod – traduzidos estes últimos por tradutores franceses. 
A nosso ver, os dois factos referidos encontram-se possivelmente ligados 
entre si. A nossa primeira observação relativa à orientação esquerdista do 
poeta Hořejší teve possivelmente impacto na decisão de ser ele o 
encarregado de traduzir Osudy, apesar de isso não corresponder à prática 
corrente. Em Fevereiro de 1931, aparece no jornal L’Humanité, órgão central 
do Partido Comunista de França (PCF), o seguinte texto a anunciar a 
primeira publicação de Osudy em língua francesa: 
 
Demain, L´Humanité commencera la publication de l´oeuvre de HASEK Le 
Brave Soldat Schvéik. Schvéik, c´est une nouvelle figure légendaire, un 
nouveau Sancho Pança, un nouveau Crainquebillle. Tout le monde voudra 
savoir ce qu’advint à Schvéik pour avoir commis l´imprudence de hurler 
patriotiquement: “Vive l´empereur!”. On lira avec passion les aventures de 
Schvéik à la caserne et ses démêlés homériques avec les G.D.V48 parure de 
la garnison. Et l´on verra comment Schvéik, “tireur au cul” ingénieux, sinon 
adroit s´il fût un pilier du cachot, “posséda” au bout du compte major  et 
galonnards. Lisez et faites lire: le Brave Soldat Schvéik49. 
 
Em relação à publicação anunciada pelo texto publicitário acima referido, 
podem-se observar algumas curiosas coincidências e certos desvios em 
                                                
48 ”Gueules  de vache”, uma expressão comum entre os socialistas da época;  






relação ao contexto checo. Curiosamente, o anúncio está acompanhado 
por três ilustrações de Josef Lada, cuja representação pitoresca de 
personagem faz hoje em dia parte inseparável do imaginário de Švejk na 
cultura de partida, enquanto que actualmente é praticamente 
desconhecido tanto em França como em Portugal.  
A obra em si foi publicada em França da mesma maneira que no caso da 
sua primeira aparição no mercado literário checo – sob a forma de uma 
espécie de romance por fascículos. Recordemos que foi o próprio Hašek, 
com a ajuda de amigos, quem distribuiu o primeiro volume do romance pelas 
tabernas praguenses. Por outro lado, ao ser publicado num jornal 
abertamente comunista, a tradução francesa foi logo à partida marcada por 
uma carga ideológica impossível de ignorar. Esta teve um impacto importante 
na recepção do romance, que acabou por ser associado a uma leitura 
ideológica. Este facto ficou a dever-se mais ou menos a uma coincidência – a 
forte implicação política do primeiro grande admirador de Osudy em França.  
De volta ao curto texto publicitário, no qual encontramos várias expressões 
de linguagem popular, Osudy é apresentado como um texto essencialmente 
cómico, o que o distingue da famosa crítica de Bloch. Como tal, é dirigido ao 
grande público e apresentado como um texto que gira à volta das peripécias 
da personagem principal, com quem o leitor de L’Humanité poderá partilhar 
simpatias políticas50. 
Para além da menção da personagem popular e cómica do cinema mudo 
chamado Crainquebille, consideramos relevante a comparação com a figura 
                                                
50 Esta mensagem aparece explicitada na penúltima frase do texto publicitário: “Et 
l’on verra comment Schvéik, `tireur au cul´ ingénieux, sinon adroit s’il fût un pilier du 






do mundo burlesco que é Sancho Pança, tendo em consideração o facto de 
que foi Max Brod o primeiro a notar esse paralelismo uns anos antes, na sua 
introdução à primeira tradução de Švejk para alemão. Nessa referência a 
Sancho Pança podemos encontrar traços duma provável influência alemã, 
que se confirma na transcrição do nome próprio d personagem principal: o 
Schvéik de L’Humanité passará mais tarde a ser escrito de outra forma, para 
corresponder melhor à ortografia francesa – Chvéïk.  
 
Tendo em conta os aspectos referidos podemos considerar que, para o 
sistema literário francês, Osudy foi inserido através da tradução alemã, que já 
dera visibilidade à obra no contexto da cultura checa. Mas enquanto que no 
caso checo-alemão, o “transplante” da língua checa para a alemã acontece 
no mesmo espaço geográfico, a conexão entre os dois espaços 
linguisticamente delimitados – entre a Alemanha e França – foi neste caso 
estabelecido por uma afinidade política, a esquerda comunista franco-alemã. 
A importância da língua alemã no processo do (re)conhecimento do 
romance checo no contexto francês (e mais tarde indirectamente no contexto 
português, como já veremos) representa um certo paradoxo. O romance tem 
sido muitas vezes descrito como sendo “anti-Habsburgo”51 e a personagem 
principal, o valente soldado Švejk, considerado pelo grande público de 
leitores, numa tão propagada interpretação sociológica (ver o primeiro 
capítulo do nosso estudo), como representante do chamado “checo típico”. 
Esta situação deve-se em boa medida àquela acepção que vê Švejk como o 
símbolo de aversão e ridicularização de tudo que é alemão. Contudo, como 
                                                
51 “C’est de cette façon qu’ils ont eu les Autrichiens, à force de tenacité, goutte à 






acabamos de ver, foi justamente através da tradução para língua alemã que 
o romance ganhou uma “vida depois da vida”, um aspecto da tradução 
descrito por Walter Benjamin, tal como inúmeras vidas paralelas, se assim 
nos permitimos chamar à existência dum texto em sistemas culturais distintos 
do seu sistema de partida. 
No caso da entrada de Švejk no sistema literário francês, podemos 
igualmente constatar um outro fenómeno relevante na perspectiva dos 
estudos de tradução. Bloch, a figura mais importante na primeira fase da 
recepção de Švejk no contexto francês, descobre o romance traduzido para o 
alemão e adaptado para uma versão teatral. Se pensarmos em termos de 
adaptação de géneros, que segundo Jakobson constitui um tipo de tradução 
a que chama tradução intersemiótica, ou transmutação (Jakobson 1959: 
145), podemos considerar que se trata duma espécie de dupla tradução. 
Desta forma, acabamos por corroborar uma das teses que sugerimos no 
primeiro capítulo do nosso estudo, e que se referia à importância do 
fenómeno de tradução em geral ao longo de processo de 
recepção/canonização do romance de Hašek em vários sistemas culturais. 
 
3.2. De que maneira Švejk chegou a ter sucesso em França 
 
Apesar do sucesso que Osudy alcançou ao longo da publicação em 
fascículos no jornal L’Humanité, a versão em livro só chega às livrarias 
francesas em Abril de 1932. Segundo Víková, o texto publicado pela 
“Nouvelle Librairie française” nunca chegou a atingir o sucesso da versão 






ignoramos, o primeiro volume do romance. Alguns meses mais tarde, é 
editada a tradução do tradutor de origem húngara Aranyossi. Aranyossi, por 
sua vez, traduz unicamente o segundo volume. De acordo com  alguns 
críticos, este volume não terá alcançado grande popularidade devido à 
medíocre qualidade da tradução do húngaro (Víková 2007, 32). Este volume 
só voltou a ser traduzido muitos anos mais tarde, em 1971, ano que 
curiosamente coincide com a segunda edição para português52. 
Quanto à época do pós-guerra, apesar da pouca atenção que recebeu por 
parte da crítica, até 1949 o romance foi publicado 21 vezes. Nos anos 50, 
que podemos identificar como a fase de silêncio que precede a reactivação 
do interesse do público francês pelo romance, consideramos importante 
destacar o facto de o romance ter sido proibido de circular entre os soldados 
na altura da Guerra da Argélia, entre 1954 e 196253, provavelmente pelo 
adjectivo que se tornou um lugar-comum na crítica švejkiana – o “antimilitar” 
–, rótulo que mais tarde reencontraremos nos paratextos que acompanham 
as traduções portuguesas. À semelhança do que sucedeu no contexto checo 




                                                
52 Para melhor orientação das primeiras aparições de Osudy no mercado francês: 
Hasek, Jaroslav, Le Brave Soldat Chvéïk [volume I], traduzido de checo por Jindřich 
Hořejší. Paris: Nouvelle Librairie Française. (Primeira edição em 1932). Hasek, 
Jaroslav, Nouvelles Aventures du Brave Soldat Chvéïk [volume II], traduzido de 
checo por Aranyossi. Paris: Gallimard. (Primeira edição em 1932). Hasek, Jaroslav, 
Nouvelles Aventures du Brave Soldat Chvéïk  [volume II], traduzido de checo por 
Claudia Ancelot. Paris: Gallimard. (Primeira edição em 1971). Hasek, Jaroslav, Les 
Dernières Aventures du Soldat Chvéïk  [volume III e IV], traduzido de checo por 
Claudia Ancelot. Paris: Gallimard. (Primeira edição em 1980). 






3.3. De que maneira Švejk subiu aos palcos franceses 
 
Em 1961, ano da primeira publicação de Švejk em português, foi 
apresentada em Paris uma peça da autoria de Bertolt Brecht, intitulada 
Schweyk dans la 2ème guerre mondiale e encenada por Roger Planchonque. 
Essa peça, ao alcançar um franco sucesso, provocará que uma grande parte 
dos apreciadores da personagem de Švejk em França conheçam melhor 
Schweyk, a personagem teatral de Brecht, do que o Švejk de Hašek. Víková 
atribui esse fenómeno ao snobismo do público francês. Este, segundo a 
autora, mais facilmente aprecia a obra de um encenador conceituado ao nível 
europeu e proveniente duma cultura central do que um escritor originário de 
um contexto cultural menos conhecido. 
Contudo, a nosso ver, a opinião de Víková parece ser incompleta. 
Considerando a adaptação teatral como uma transposição intersemiótica 
chamada tradução, como refere Robert Stam no seu artigo “The Dialogics of 
Adaptation” (2000), a peça de Brecht foi provavelmente melhor conseguida 
(no sentido em que correspondia melhor ao gosto do grande público francês 
da altura) do que a respectiva tradução interlingual efectuada por Hořejší.  
Na mapa de traduções e adaptações que traçamos no nosso trabalho, 
trata-se da segunda vez em que a tradução ganha mais visibilidade do que o 
texto escrito por Hašek, já que depois da tradução alemã que lhe permitiu sair 
da comunidade limitada da língua checa podemos observar aqui uma 
repetição do mesmo fenómeno: uma adaptação ao palco ganha visibilidade, 
enquanto que o romance hašekiano (o chamado original ou hipotexto, 
conceito analítico proposto por Gérard Genette em “L´Introduction à 






anterior, voltamos a assistir à criação de uma nova vida paralela de Osudy 
através de uma tradução. 
Devido à confusão de géneros e da associação de Chvéïk com Schweyk, 
convém integrar retrospectivamente a recepção da referida adaptação pelo 
público francês. A crítica francesa descreve Schweyk como como “une sorte 
de Robin des bois d´Europe Centrale” (Víková 2007, 39; negritos nossos), 
ou declara que “le Schweyk de Brecht est un Schweyk qui éclate de 
l´intérieur, parce que la satire purement negative de Hasek, tout juste bonne 
pour les fascistes, était un cadre trop étrique pour contenir l´humanisme 
marxiste (2007, 41; negritos nossos), ou que “Un documentaire héroi-
comique sur le petit peuple tchéque des années sombres” (2007, 42). 
É necessário salientar um importante desvio da peça brechtiana em 
relação ao romance no qual se inspirou: o Schweyk brechtiano é uma 
personagem que enfrenta uma opressão fascista – a acção da peça 
desenrola-se, tal como o título indica, na Segunda Guerra Mundial. Da 
mesma forma, a personagem teatral identifica-se com o espectro político da 
oposição ao governo, ou seja, na parte esquerda do espectro politico. Esse 
facto explica as referências marxistas nas expressões acima citadas. 
Sublinhamos esta conclusão, posto que se tornará muito pertinente uma vez 



































If one of the principal problems of poetic translation is to respect the 
polysemy of the poem, than the principal problem of translating the novel is to 
respect the shapeless polylogic and to avoid an arbitrary homogenisation 
(Berman 2000, 278).  
 
Tal como anunciamos ao longo dos capítulos precedentes, passaremos 
agora à secção dedicada à análise detalhada da “polilógica informa” 
hašekiana. Identificaremos as estratégias pelas quais optaram os tradutores 
de Osudy para francês e português e através da comparação entre as 
diferentes técnicas tentaremos deduzir as influências culturais e políticas que 
interferiram no processo da tradução. Referiremos igualmente os diferentes 
factores e normas que influenciaram o tradutor na sua escolha da estratégia 
em questão. Seguindo a metodologia descrita por Toury (1995, 58-60), 
estudaremos por um lado as normas operacionais, que se revelam no 
trabalho prático de tradução – no nosso caso influentes, por exemplo, na 
decisão de como traduzir uma palavra alemã, transcrita à checa. Definiremos 
as normas chamadas matricionais que incluem o que é omitido do texto 
traduzido ou, ao contrário, acrescentado ao texto de partida; e por fim, 
tomaremos em conta as normas que Toury designa como linguísticas-
textuais, ao levantarmos questões sobre de que modo foi traduzido o idioleto 
hašekiano.  
 
Debruçar-nos-emos também sobre as questões relativas à problemática da 
tradução indirecta, tomando em consideração o desvio que observamos tanto 






português. Tentaremos ultrapassar o quadro de simples descrição e análise 
sintomática relacionando a tradução com o estudo das culturas em questão, 
no sentido em que percebemos a tradução como uma “zona de contacto” 
(Venuti, 2000, 483-501) entre o estrangeiro e  a cultura/sistema que traduz. 
Considerando o facto de que o corpus do nosso trabalho é duma 
extensão considerável, optamos por focar a análise de tradução em alguns 
fenómenos específicos, concretamente os elementos que fundamentam a 
nossa escolha do título do presente capítulo, nomeadamente a expressão 
“realidade estranha”. Esta expressão refere-se a fenómenos que constituem 
uma das partes mais complexas no processo da tradução – factos 
desconhecidos pelos leitores da cultura de chegada, tal como por exemplo 
alguns tipos de comida, nomes próprios e last, but not least, o leitmotif do 
nosso trabalho, a questão do humor e do riso. Analisaremos as complicações 
que a tradução de ridículo representa, tal como Lefevere comenta acerca da 
paródia: “A parody is successfully translated only if readers in the target 
culture find it funny. If they are to be amused, they must unfortunately have a 
rather wide knowledge of the source literature“ (1992, 44). 
 
4.1. A tradução do título 
 
O primeiro contacto que o leitor de língua francesa ou portuguesa tem com o 
texto Osudy é a tradução do título do romance que, em si mesma, já 
representa um conjunto de problemas que os tradutores tem de enfrentar.  
Como foi referido no capítulo anterior, na tradução portuguesa do título 
podemos detectar uma influência directa do francês - “O valente soldado 






enquanto o título do original é mais longo: Osudy dobrého vojáka Švejka za 
světové války [Destinos do bom soldado Švejk durante a Grande Guerra; 
(negritos nossos)]. A ambiguidade do título não se encontra unicamente 
ligada ao facto de se tratar de texto traduzido – o filósofo checo Kosík 
comenta:  
 
Osudy nejsou příběhy (the adventures). České slovo “osud” se obvykle 
používá v singuláru, plurálová forma označuje něco  mimořádného. Proč dal 
Hašek přednost neobvyklým “osudům” před navyklými příběhy? (...) Švejk 
není “brav” ve smyslu šlechtičny. Je dobrý voják, a to znamená, že nikdy na 
nikoho nevystřelí (...) Do pojmenování svého románu, tak průhledného a 
samozřejmého, že se nad nim nikdo, včetně odborníků, nikdo nepozastavuje, 
zašifroval Hašek tajemství Švejka. Každé slovo názvu je dvojznačné a 
ironické (1993, 143) . 
 
[Osudy não significa aventuras (the adventures)54. A palavra checa “destino” 
costuma ser utlizada no singular, o plural designa algo fora de comum. 
Porque Hašek optou por “osudy” e não as habituais “histórias"? (...) Švejk 
não é “valente” no sentido em que a palavra é empregue pela 
arquiduquesa55. É um bom soldado e isso significa que nunca dispara contra 
ninguém. No título do seu romance, tão aparentemente transparente e óbvio, 
que não chama atenção de ninguém, nem dos especialistas, Hašek 
escondeu o segredo de Švejk. Cada uma das palavras do título é ambígua e 
irónica.] 
                                                
54 Palavra figura em inglês no original. 
55 Kosík faz referência ao episódio de capítulo intitulado “De que maneira Chveik foi 
reduzido ao triste estado de simulador” em que a arquiduquesa visita Švejk no 







O tradutor do texto em francês optou pela interpretação dos dois termos 
ambíguos que figuram no título – osudy que Kosik descreve como algo fora 
de comum, torna-se aventures e o dobrý (bom) fica brave. O tradutor 
Sadlon56 reflecte sobre a problemática da tradução para inglês, confrontado-
se com o mesmo problema de transferência da pluraridade de significados do 
título:  
 
The troubles started right away with the key word “osudy”, literally “fates”, the 
first word in the long title of the novel. The previous translation chooses the 
word “fortunes”. (...) The collection of the meanings of the Czech word “osud”, 
i.e. “fate”, does not contain the component of “fortune” in the sense of 
“prosperity”. Therefore, the Czech plural “osudy”, is characterized by a more-
or-less passive role of the victim, while the English “fortunes” often signify an 
active role of the one in question. We chose the phrase “fateful adventures” to 
translate the word “osudy”. (...) It is not without interest that in order to 
translate the word “osudy”, i.e. “fates”, which appears in the novel only once 
and it does so in the author’s introduction, the previous translation makes use 
of the word “adventures” which is an essential part of our translation of this 
perhaps fateful word57. 
                                                
56 In http://www.svejkcentral.com/The%20Report.html (Acesso 22-05-09) 
57 Como neste momento não dispomos nenhum dicionário checo-português 
actualizado, incluímos entradas do dicionário checo-inglês a qual se refere Sadlon: 
1) The Large English-Czech dictionary: fortune = 1 also good ~ random luck (have ~ 
on one’s side, try one’s ~, search for one’s ~y break, military ~, F~ (F~ is blind, wheel 
of F~) 2 fate (tell a p. his ~, have one’s ~ told, read his ~ in his palm), ~s, pl. fates 3 
property, wealth ( a man of ~, was left a ~ by his uncle), also ~s, pl (the family ~s had 
declined greatly since his grandfather’s all possessions. (2) Webster=s Ninth New 
Collegiate Dictionary: fortune = 1 a hypothetical force or personified power that 
unpredictably determines events and issues favourably or unfavourably 2 obs: 
ACCIDENT, INCIDENT 3 a : prosperity attained partly through luck: SUCCESS b : 






Sadlon refere a sua preocupação em traduzir a noção da passividade que a 
palavra osudy implica e que representa a antítese do termo pelo qual optou o 
tradutor francês  -  aventures. Tal como no caso do adjectivo que descreve o 
soldado Švejk (brave), consideramos a variação do título na versão francesa 
e portuguesa como uma tentativa de o tornar mais explícito. Os dois 
tradutores optam por passar do ambíguo para o lugar comum de associações 
que o conceito de soldado evoca – aventura e bravura em vez de passividade 
e bondade subentendidas no título checo. 
 
4.2. Nomes próprios  
4.2.1. Josef Švejk  
 
Em relação à tradução de nomes próprios, os elementos que mais se 
destacam na tradução do romance checo e, por outro lado, a única estratégia 
perfeitamente coerente que podemos observar é a omissão total de acentos 
e diacríticos próprios à língua checa: dos que existem unicamente na língua 
checa, tal como dos acentos que existem em francês e português. Ainda na 
actualidade observamos essa tendência prevalecente nos meios de 
comunicação portugueses58 que podemos explicar seja como uma facilitação 
                                                                                                                                      
life) <her ~s varied but she never gave up > 4 DESTINY, FATE <tell his ~s with 
cards>; also : a prediction of fortune 5 a: possession of material goods  : WEALTH b 
: a store of material possessions <the family ~> c : a very large sum of money <won 
a ~ playing the races> 
58 Como exemplo da estratégia da domesticação em transcrição de nomes checos 
para português, pode servir uma série de artigos que surgiram em Janeiro 2009 em 
reacção à obra do artista plástico Černý que referimos no primeiro capítulo do nosso 
trabalho; “Concepção da obra foi entregue ao controverso artista plástico checo 
David Cerny, que ficou encarregue de convidar 27 autores dos Vinte e Sete a 
expressar a sua visão dos estereótipos nacionais.” (Público, 15-01-09). Igualmente 
no artigo publicado no “Ípsilon”, publicado no dia 14-08-09 que anuncia a intenção 






técnica, seja como uma prática que tem por finalidade tornar os vestígios da 
cultura de partida menos visíveis.  
O nome próprio da personagem principal, que no texto original 
aparece na maioria das vezes identificado simplesmente como “Švejk”, figura 
como José em português e Joseph em francês (56)59. Ao contrário do 
contexto português em que José é um dos nomes de baptismo mais 
frequentes  e em que a expressão “Zé-ninguém”, que se utiliza como 
sinónimo de “qualquer um, pessoa sem grande importância”, provém do 
nome em questão, a versão francesa do nome – apesar de a transcrição ser 
domesticada – tem um carácter menos comum. A opção de Cabral de 
traduzir Josef (Joseph) por José representa um exemplo da procura de 
equivalência na língua de chegada, uma estratégia que segundo Berman 
representa um “ataque ao discurso da obra estrangeira” (2000, 286). 
A transcrição do apelido do herói, contrariamente à tradução francesa, 
modifica-se no contexto português de publicação em publicação. Na primeira 
edição em 1961, Cabral transporta para português a transcrição francesa – 
Chvéïk. Esse acto cria um efeito de deslocação alógica - enquanto no 
contexto francês o nome do herói está domesticado, uma vez transportado 
para língua portuguesa esse efeito torna-se o contrário. O nome no título não- 
traduzido chama a atenção pela sua visível origem estrangeira e evoca, pelos 
acentos típicos na língua francesa, pertença ou (pelo menos) referência ao 
contexto francófono. 
                                                                                                                                      
“Outro potencial candidato, além de títulos portugueses ainda em estudo (…), é 
Jaroslav Hasek e as suas "Aventuras do Soldado Schweik" (negritos nossos).” 
59 Nos exemplos referidos neste trabalho optamos por comparar as edições mais 






Nas publicações mais tardias aparece o nome do herói sem o acento 
francês - Chveik (1971,1986) e, no caso da última publicação, figura a 
transcrição mais próxima do nome em checo60 - Svejk (1988). Para além da 
alteração na transcrição, nas estratégias relativas à tradução do nome da 
personagem podemos observar uma curiosa modificação de registo. 
Enquanto que no texto checo Švejk entra na taberna U Kalicha, (Ao Cálice, 
na tradução de Cabral), na tradução portuguesa quem entra no Cálice é o Sr. 
Chveik (19) e o Monsieur Chveik (34; negritos nossos). Neste caso trata-se 
dum exemplo de ennoblement (Berman 2000, 280), que amputa do discurso 
respectivo o traço da oralidade, uma das características fundamentais da 
escrita hašekiana.  
  
4.2.2. Nomes de personagens secundárias 
 
Em relação aos nomes de personagens secundárias de Osudy, é difícil definir 
uma estratégia comum devido à inconsistência de métodos que os tradutores 
empregam. Notamos que Cabral copia para português as estratégias 
escolhidas pelo tradutor francês, uma astúcia que é provavelmente baseada 
na falta de conhecimento da língua e realidades da cultura de partida. Os 
nomes de baptismo que têm equivalente em francês e português são 
geralmente traduzidos – e.g. Ludvík passa a ser Ludovico e a pronúncia 
checa na língua original expressa pelos acentos inexistentes em português, 
está compensada pela transcrição fonética visivelmente influenciada pelo 
                                                
60 Nas traduções de Osudy para alemão o nome do bom soldado costuma ser 
transcrito como Schwejk. No contexto inglês mantém-se a transcrição igual ao checo 
- Švejk, e isso em ambas as traduções de Parrott (1973) e Sadlon (2000), tal como 







francês como no caso de Jareš e Yarèche. Alguns nomes que não tem 
equivalente em francês, mas sim em português, aparecem na versão original 
sem acentos: Pepík Ševla (diminutivo de Josef) como Pepik Sevla. Bohuslav, 
um nome de origem eslavo (como o mostra o sufixo – slav) passa a ser, em 
ambos, no texto francês e português, Geoffroy, por razão que ignoramos, 
uma vez de se trata de nome de origem germânica e sem nenhuma ligação 
etimológica com o nome eslavo que figura no texto de partida. A introdução 
de elementos inexistentes em Osudy pode ser interpretada como uma 
tentativa de compensar o hibridismo linguístico do texto hašekiano que temos 
vindo a referir ao longo do nosso trabalho. Como exemplo do fenómeno 
anterior podemos igualmente mencionar o caso do nome da hospedeira de 
Švejk – “paní (senhora) Müllerová”, um caso exemplar que reflecte a 
realidade linguística e étnica de Praga na altura em que se desenrola a 
narrativa do romance. O apelido da hospedeira do Švejk junta o nome de 
origem alemão (Müller) com o sufixo feminino “ova”, que, em algumas línguas 
eslavas, designa o género feminino no apelido. Müllerová passa a chamar-se 
na versão francesa a “m´me Muller” e em português Sra Muller. Logo nas 
traduções em questão não figura nem o sufixo checo, nem a ortografia de 
origem alemã. Apesar de a domesticação não ser absoluta - a hospedeira de 
Švejk chamar-se-ia neste caso “Sra Moleiro” – podemos observar uma 
tendência à homogeneização e à opção pela tradução fluida com a omissão 
dos aspectos próprios do contexto de partida. Observamos igualmente a 
omissão do sufixo próprio do género feminino “ová” no caso de nomeações 
pan Švejk e paní Švejková que passa a ser Sr Svejk e Sra Svejk, em francês 






Um nome de baptismo figura igualmente como exemplo do método de 
expansão – no episódio em que Švejk refere o poeta Heine: “Experimentou 
por várias vezes exprimir isso em versos e citava Henri Heine” (127). Hořejší 
acrescenta à tradução da versão francesa o nome próprio do poeta, ausente 
no texto de partida. O facto de Cabral manter o nome de Heinrich Heine em 
francês fortalece o efeito que referimos no caso da transcrição do nome de 
Švejk – a domesticação deslocada faz com que o leitor no contexto português 
se veja confrontado com um galicismo que representa uma referência 
explícita à língua e cultura francesa. Esse estrangeirismo tem por sua vez 
como consequência o movimento simbólico do texto que Hašek escreveu 
olhando para mapa de Europa: este move-se, de ponto de vista de leitor 




Analisando a questão da tradução de topónimos, torna-se difícil, tal como no 
capítulo anterior, definir uma única estratégia tradutória, por não existir uma 
coerência na maneira como tradutores reescreveram os nomes dos locais ou 
como fizeram passar o valor semântico dos topónimos que aparecem ao 
longo de romance Osudy. 
Para ilustrar a incoerência acima referida, apresentamos um exemplo 
marcante desse fenómeno. Pankrác, uma prisão praguense conhecida, 
aparece pela primeira vez na tradução unicamente como topónimo (tal como 
em checo, mas sem acento) sem explicação do que tipo de lugar se trata: 
                                                
61 Nos casos em que referimos unicamente a versão portuguesa, esta é semelhante 






“Quando aos Sarajevos (…) nada disso me diz respeito. Só me pode trazer 
uma estadia em Pankrac.“ (18). Algumas páginas mais a frente aparece a 
expressão zemřel na Pankráci [morreu em Pankrác] que Cabral traduz como 
“morreu numa enxovia de Pankrac“ (35; negritos nossos). O método de 
adicionar texto - neste caso substantivo - ao texto de partida permite ao leitor 
que não dispõe de um conhecimento aprofundado da realidade checa deduzir 
que se trata duma prisão. O tradutor usa a estratégia de extensão várias 
vezes ao longo do texto62, mas sem rigor – por exemplo Píštany, um centro 
balnear conhecido do leitor checo, aparece no texto traduzido sem nenhuma 
explicação e portanto descontextualizado63.  
Em alguns casos o topónimo aparece completamente traduzido – 
subitamente o praguense Švejk anda pela “rua Real“ (103)64, o que provoca 
no leitor uma certa sensação de deslocamento repentino e absurdo. Os 
nomes dos bairros praguenses aparecem no texto de chegada sem qualquer 
vestígio de um método que ajude a perceber de que tipo de espaço se trata. 
Encontramos também alguns desvios devidos, por um lado, à tradução 
indirecta e, por outro, à falta de conhecimento da realidade local por parte do 
tradutor. Um lapso que aparece na edição francesa - Konopista (28) em vez 
de Konopiště repete-se em português (11). O que Hořejší, tradutor francês de 
origem checo, tinha traduzido como “chez nous, à Nusle”, reescreve Cabral 
como “na nossa terra, em Nusle”65, um exemplo pelo qual fica demonstrado 
um dos problemas da tradução indirecta: o leitor português fica desinformado, 
                                                
62 Outro exemplo da mesma estratégia observamos no caso de Koncentrační tábor 
Steinhof  [Campo de concentração Steinhof] ser traduzido por “Campo de 
concentração dos prisioneiros militares de Steinhof” (116; negritos nossos). 
63 “(...) Com a dieta total e também com o nosso tratamento o senhor cura-se mais 
depressa do que em Pistany (...)” (Capítulo VIII, pp.70). 
64 Trata-se da tradução do francês “rue Royale” (189). 






ou, como no episódio onde aparece o “Dr. Pavek de Vinohrady” não pode 
apreciar uma piada subtil66. Na tradução de Cabral encontramos poucos 
exemplos em que um topónimo com valor semântico está traduzido e 
acompanhado por uma nota de tradutor como é o caso de Střelecký ostrov 
que aparece como “Ilha dos Atiradores”, com a seguinte informação na nota 
do tradutor: “Ilha de Praga, no rio Vltava (Moldava), antigo local da 
mobilização (59)”.  
Enquanto que os nomes dos bares e tabernas aparecem traduzidos e 
em itálico – U Kalicha, U Mrtvoly (Cálice, Ao Cadáver), nos nomes das 
cidades e dos bairros encontramos várias vezes uma transcrição fonética 
portugalizante – “Ragice“ por Ražice, “Verchovice“ por Vršovice, tal como no 
caso dos nomes próprios. Afigura-se-nos importante sublinhar o facto notável 
de este tipo de domesticação acontecer na tradução de Cabral (adiante 
veremos como resolveram esse problema os tradutores da publicação da 
Vega em 1988) unicamente no caso dos topónimos checos e não dos 
alemães  - no referido exemplo Steinhof a transcrição alemã mantém-se na 
sua versão original. Trata-se portanto dum fenómeno singular, que nos revela 
a possibilidade de o tradutor (ou editora) pressupor que o leitor português 
está mais familiarizado com  a leitura dum texto que contem traços da 
realidade alemã do que checa. Comparando com uma cultura europeia 
dominante, representada pela escrita alemã, o checo está simbolizado como 
sendo mais distante da realidade portuguesa, um elemento estranho e 
portanto tornado invisível pela excessiva domesticação. Entrevemos uma 
                                                
66 Vinohrady é um bairro burguês que, quando colocado junto ao título antes do 
nome – que os checos não costumam usar –, alude ao facto de essa pessoa querer 






possível explicação na contextualização histórica do aparecimento de Osudy 
em Portugal e numa provável carga política associada à tradução do texto 
pela editora (no caso da Europa - América e da Vega) e pelo tradutor, como 
vimos no capítulo dedicado à actividade politica do Cabral. 
Um dos desvios que consideramos mais interessantes constitui o 
modo como Hořejší e a seguir Cabral resolveram traduzir o nome da 
montanha que se estende pelo norte da República checa, chamada 
Krkonoše, que aparece no capítulo IV, intitulado “De que maneira Chveik foi 
mandado embora do asilo de alienados”. O topónimo Krkonoše aparece no 
texto em francês como “Monts des Géants” (70)67, que confirma a nossa tese 
sobre a intenção de Hořejší de transferir o máximo de topónimos checos com 
valor semântico para língua francesa com a finalidade de assegurar a 
fluência da sua tradução. O seu transplante francês vem provavelmente do 
facto de existir uma lenda sobre Krakonoš, um mítico espírito da serra, que 
nas lendas checas costuma ser representado como gigante. O efeito cómico 
que resulta da sequência em questão, em que Švejk descreve os 
comportamentos dos internados no asilo: Jeden z nich pořád chodil za mnou 
a říkal mi, že kolíbka cikánů byla v Krkonoších) [Um deles não parava de me 
seguir e fartava-se de me repetir que o berço dos ciganos ficava em 
Krkonoše] ganha na tradução um desvio do risível para um absurdo 
deslocado e uma certa infantilização. Enquanto um leitor checo ri do episódio 
que associa a um espaço conhecido, o leitor francês ou português vai 
provavelmente associar a anedota ao mundo dos contos infantis onde 
figuram lugares ocupados pelos gigantes. Neste caso, o texto traduzido para 
                                                







francês e para português move-se do centro da Europa – dum espaço 
geocultural concreto - para um espaço imaginário infantil. 
No caso da tradução da autoria de Maria Alberta Miranda e José 
Carlos Rodrigues, publicado em 1988 pela Vega, podemos observar algumas 
estratégias que se distinguem da tradução de Cabral, ao ter sido criada num 
contexto histórico e político diferente. Notamos a acentuação do método de 
domesticação e uma quase total eliminação do hibridismo linguístico, que 
consiste, no caso de Comandante de Cidade Bugulma, numa mistura de 
checo com russo. Exemplo do referido hibridismo é o nome do convento - 
Monastyr Presvjatoj Bogorodnici, que, apesar de aparecer no texto de partida 
em russo transliterado para alfabeto latino, mantém-se perceptível para o 
leitor checo pela semelhança entre as duas línguas. No texto português é no 
entanto traduzido por "Convento de Virgem Santíssima" (22). O nome do 
bairro praguense Královské Vinohrady aparece completamente portugalizado 
como "Vinhas Reais" (30). Por outro lado, os nomes de várias cidades 
checas aparecem na sua forma em alemão: Most nad Litvou como "Bruck an 
der Leitha" (27), Vídeňské nové město como "Wiener Neustadt" (84). Ao 
invés, a região Nieder Osterreich está traduzida como Baixa Áustria. A 
estratégia predominante parece ser uma necessidade de traduzir para 
português os topónimos que aparecem em russo e os checos com valor 
semântico, enquanto que os restantes, com equivalente em alemão, são 
traduzidos para alemão e vice-versa. O único exemplo do que poderiamos 
considerar uma tentativa de compensação pela mistura do russo e checo é 
caso do tradução do nome da cidade Malá Písecnice como "Pequena 






tradutores da Vega – por um lado a  portugalização da palavra com valor 
semântico e, por outro, a transcrição fonética da palavra checa. 
 
4.4. Comer e beber em francês e português 
 
Os termos que designam diferentes tipos de comida e bebidas que figuram 
em Osudy são em grande parte desconhecidos nas culturas de chegada em 
questão. Os tradutores adoptaram diversas estratégias para traduzir a 
terminologia relativa aos hábitos alimentares, que fazem parte do fenómeno a 
que chamamos a “realidade estranha” e que Lefevere, sob a designação 
“Universo do Discurso” define como “conjunto de conceitos, ideologias, 
pessoas e objectos que pertencem à cultura em questão” (1992, 35). 
 
Um exemplo dos desvios mais assinaláveis em relação ao texto checo 
trata-se da maneira como Cabral resolveu transplantar para sua tradução o 
nome da bebida favorita de Švejk – uma aguardente barata, um destilado de 
batatas a que os checos chamam “rum”. Enquanto em francês, o bom 
soldado bebe “café au rhum” (83)68, Cabral resolve traduzir o nome da bebida 
por café com bagaço (46), um equivalente inexistente no contexto de partida, 
pelo simples facto do bagaço ser uma aguardente que se bebe no sul de 
Europa. Neste exemplo existe uma cumplicidade pelo conhecimento do termo 
em questão entre o contexto francês e checo maior do que entre o português 
e o checo. Cabral opta aqui por uma estratégia de total domesticação. Esta, 
por sua vez, devido ao seu carácter absurdo acaba por interromper a fluidez 
                                                
68 Em França é uma bebida geralmente conhecida, apesar de se tratar do “rhum” das 






do texto. Existem, no entanto, certas variantes para resolver o problema 
inexploradas pelo tradutor, como por exemplo a expressão “café com 
cheirinho”.  
Encontrámos outro caso que nos fez reflectir sobre a possibilidade de 
o fenómeno de absurdo que sobressai ao compararmos os três textos 
estudados ser uma escolha consciente dos tradutores no jogo de poderes 
entre o doméstico e o estranho. Quando Švejk pergunta “Jíte rád 
gorgonzolu?” [O Senhor gosta de comer gorgonzola?], Hořejší escreve: 
“Aimez-vous le roquefort?” (204), domesticando assim um termo que se 
refere à cultura culinária italiana, que é tão distante da francesa como da 
checa. Entretanto, na opção de Cabral “Gosta de queijo Roquefort? (199)”, 
observamos o resultado de um desvio semântico triplo - um queijo tão alheio 
à cozinha checa como à francesa ou portuguesa aparece substituído por um 
queijo francês, Roquefort. O termo “gorgonzola”, que figura no texto em 
checo, encontra-se no texto francês logo duplamente domesticado – 
elemento estrangeiro (para o checo no texto de partida) está traduzido pelo 
local e conhecido para o leitor francês. Cabral, por sua vez, opta por transferir 
a opção do tradutor francês para o contexto português onde, com a extensão 
(queijo) e sublinhado pelos itálicos exotizantes ganha novos significados. O 
distante (da cultura checa e, neste caso, italiana) está substituído pelo termo 
estrangeiro, mas não estranho – por um fenómeno que pertence à conhecida 
e por essa razão próxima cultura culinária francesa. A ambos os casos 
(tradução francesa e portuguesa) podemos aplicar a definição de estratégia 
exotizante na tradução, tal como a descreve Venuti: “Even when a translated 






never escapes the hierarchy of cultural values inscribed in the target 
language.” (2002, 101) 
Outro caso em que se revela maior proximidade entre a tradução 
francesa e o texto checo é o da tradução da palavra šunka (perna de 
fiambre), que reaparece ao longo do texto em francês como “jambon” (176), 
enquanto para português está traduzido como presunto (95). Tal como o 
bagaço, o presunto é um alimento desconhecido no contexto checo e 
demonstra uma procura de fluidez forçada de Cabral, no sentido em que 
provavelmente lhe parece mais natural para um leitor português ler “perna de 
presunto”, do que “perna de fiambre”. No seguimento da mesma lógica traduz 
Cabral husa [ganso] por pato (72) ou okurky [pickles] por tomates (135). 
Observamos alguma incoerência no caso de tradução de slivovice, 
uma aguardente de ameixa que se produz na Europa Central, que aparece 
numa ocasião no texto como l´eau-de-vie (302) e aguardente (161), um termo 
geral e desterritorializado. Noutro momento do texto, Hořejší opta por traduzir 
slivovice como schnaps69, um termo alemão que designa bebida com alto 
teor em álcool, que passou pelo texto francês (42) para o português (22). 
Como já salientamos no caso da tradução dos topónimos, voltamos a 
observar a opção dos dois tradutores de empregar uma referência ao 
contexto alemão. 
 
Tal como no caso dos topónimos, encontramos na questão da 
tradução de termos relativos à comida e bebida um dos problemas 
relacionados com o fenómeno da tradução indirecta – a transmissão do lapso 
                                                






que cometeu o autor da primeira tradução para o texto que nela se baseia. 
Na frase (...) posílali si po papriku a plzeňské pivo k Teissigovi [(...) 
mandaram vir pimentos e cerveja Pisner do café de Teissig] Hořejší provoca 
dois nonsense ao traduzir a frase como “(...) se faisaient apporter du paprika 
et de la bière de Pilsen (58)”, o que Cabral traduz literalmente para 
português: “mandaram vir paprika70 e cerveja Pilsner” (32). O absurdo é 
resultado da confusão com o termo paprika [pimento], que em francês e 
português designa um tipo de especiarias, e que fez com que a frase 
traduzida perdesse o seu fio lógico. Hořejší resolveu pôr o falso amigo 
“paprika” em itálico (que Cabral manteve no texto português), o que chama a 
atenção do leitor para o absurdo que os tradutores criaram. Por outro lado, 
optaram igualmente por omitir o nome do estabelecimento ao qual os juízes 
mandaram buscar petiscos – os Teissig, o que cria mais um desvio em 
relação ao Osudy em checo. Ao escreverem “cerveja de Pilsen” [plzeňské 
pivo], que designa um tipo de cerveja, a frase “mandaram vir (...) (petiscos e) 
cerveja de Pilsen (negrito nosso)” leva a entender que se trata da cidade 
checa onde se produz a dita cerveja e que se encontra a cerca de cem 
quilómetros de Praga. Esse tipo de descuido demonstra o facto de que 
Hořejší contava com a ignorância do público em relação à realidade distante 
e que Cabral não dispunha do conhecimento suficiente do contexto local para 
evitar a transmissão do lapso para português. 
Localizámos também uma situação em que Cabral reproduz do 
francês uma generalização do termo que indica um tipo de queijo que não 
possui equivalente em francês – syrečky. A frase (V kantýně nesměli balit do 
                                                






novin) ani párky, ani syrečky [Na cantina não tinham autorização para 
embrulhar em jornal nem salsichas, nem queijo syrečky] é traduzida por 
Hořejší simplesmente como “fromage et les saucisses” (124). Cabral retoma 
a mesma estratégia: “nem queijo nem salsichas” (67), transportando deste 
modo a intenção de invisibilidade proveniente do texto francês, que revela a 
tentativa de deslocar o texto dum espaço desconhecido para o terreno 
familiar do imaginário do leitor francês ou português. 
 
Em comparação com a tradução mais antiga, a publicação da Vega é 
mais coerente na maneira como trata fenómenos pouco conhecidos no 
contexto português. Miranda e Rodrigues optam por tornar invisível a 
tradução e por ocultar, ou pelo contrário, tornar explícitos e sublinhar todos os 
elementos que fazem referência à uma realidade exótica. Em alguns 
momentos optam por interferir na frase com uma explicação, como se 
constata no caso da palavra russa “schki“, à qual acrescentam uma nota 
parentética, esclarecendo o significado (sopa de couve). Por outro lado, 
traduzem o nome do acompanhamento knedlíky (86) como “bolo de massa“, 
em vez de optarem pelo germanismo knödel, pelo qual esse tipo de comida é 
geralmente conhecido. Esta solução, na lógica do texto – uma canção 
cantada por Švejk – cumpre a sua função, compensa com uma rima 
assonante e não rompe a lógica do texto: “Quem quiser ser alguma coisa / 
Deve comer bolo de massa“71. 
Mais a frente, os tradutores recriaram uma situação no estilo do 
cómico hašekiano – apreciável só para o leitor com um bom conhecimento de 
                                                







checo – quando optaram por não traduzir, mas colocar em itálicos, um jogo 
de palavras: “Estavam a tomar chá, tinham mandado cozinhar pele-mele, 
shchi e borsch“ (18). A expressão da linguagem popular – pelmel, que 
significa “mistura” – está reescrita segundo regras da ortografia da língua 
portuguesa e colocada em itálico, à semelhança das designações dos pratos 
russos. O tradutor elimina a piada e o nonsense passa a ser levado a sério. 
Isto provoca aquilo a que Berman chama ennoblement, uma estratégia 
recorrentemente explorada ao longo da tradução em questão, como teremos 
a oportunidade de confirmar ao analisarmos o tema da alteração de registo 
(2000, 282). 
 
4.5. Fenómenos sociais checos em francês e português 
 
Tal como estimámos relevante referir alguns exemplos de estratégias 
empregues pelos tradutores ao traduzirem aspectos da dita “realidade 
estranha” relativa aos hábitos alimentares checos desconhecidos nas 
culturas que publicaram Osudy, achamos indispensável descrever o modo 
como foram transportados fenómenos que dizem respeito directamente à 
realidade sociocultural da época e ao espaço em que se desenrola a 
narrativa do romance. 
A estratégia mais comum passa por acrescentar ao texto original uma 
explicação do tradutor, de maneira a que o leitor do texto traduzido pudesse 
contextualizar o facto referido. Numa passagem em que o narrador menciona 
a Boémia72, Hořejší 73 e Cabral introduzem adendas ao seguinte texto: 
                                                







“Obvinil ho z politických zločinú, že prý někde v hospodě mluvil s vojáky o 
zřízení samostatného národního státu ze zemí koruny české a Slovenska.“ 
[Foi acusado por crimes políticos por supostamente ter falado na taberna 
com soldados sobre a criação dum estado-nação independente das regiões 
da Coroa checa e da Eslováquia com um rei eslavo no poder]. Na tradução 
de Cabral, torna-se: “(...) que uniria como outrora as regiões da coroa checa, 
a saber: a Boémia, a Morávia e a Silésia, com a Eslováquia” (93; negritos 
nossos), onde o termo referente à geografia história checa (regiões da Coroa 
checa) está explicado, com a introdução “a saber”, o que demonstra uma 
tendência didáctica do tradutor. Nalguns casos, consideramos o aditamento 
insuficiente, pelo facto de este não englobar a totalidade de significados 
associados ao elemento da cultura checa em questão. Deste modo, serve 
unicamente como breve referência, mas não como contextualização. É o 
caso da frase: Arcibiskup Kohn byl také žid a ješte k tomu Macharův kamarád 
[O Arcebispo Kohn era também Judeu e ainda por cima amigo de Machar], a 
que Cabral acrescenta a profissão de Machar: “poeta Machar” (84; negrito 
nosso)74. Porém, o facto de o Arcebispo ser amigo de um poeta não justifica 
a conjunção “ainda por cima”.  Só um leitor familiarizado com o contexto da 
literatura checa saberá que Machar era um poeta satírico e autor de uma 
obra anticlerical, o que explica por que motivo o narrador apresenta o facto 
de um arcebispo ser amigo dele como surpreendente. 
Um outro exemplo de que uma adenda ao texto traduzido, neste caso 
uma nota do tradutor, não resulta num melhor entendimento do contexto de 
                                                                                                                                      
73 A passagem referida figura na tradução francesa na página 172. 
74 Cabral baseia-se, mais uma vez, na escolha do tradutor para francês, onde figura 






partida, pode ser encontrado na passagem em que o narrador descreve 
Švejk, prisioneiro, a atravessar Praga em companhia de dois guardas, 
acabando os três, ébrios, numa taberna. Quando Švejk e os seus guardas 
checos tentam escolher um sítio onde não chamassem a atenção da policia, 
Švejk sugere: “Vamos ao Kouklik (...) – Vocês arrecadam os trabucos na 
cozinha; o patrão Serabona é um Sokol. Com ele estamos à vontade, nada 
têm de recear.” (100). A edição portuguesa está acompanhada pela nota de 
rodapé que explica o termo Sokol (“Falcão” em português) como “Membro da 
organização do mesmo nome, que se dedicava à ginástica”. Essa nota não 
possibilita ao leitor que desconhece o fenómeno checo em questão perceber 
por que Švejk acha seguro irem ao Kouklik. Sokol, para além de ser 
realmente um movimento de juventude ligado à ginástica, era sobretudo um 
movimento que teve uma grande importância no desenvolvimento do 
nacionalismo checo (e mais tarde eslavo). Švejk não se refere a Sarabona 
como um ginasta, como é sugerido na nota do tradutor, mas como a um 
compatriota, logo um potencial cúmplice na oposição ao poder representado 
pelos germanófonos.  
Cabral retoma a tentativa de tornar invisível a tradução francesa na 
passagem que se refere ao programa escolar checo e substitui úlohy 
z řečtiny [deveres de Grego]  por “deveres de Matemática”, optando, deste 
modo, por um equivalente vago que representa uma espécie de 
universalismo – sendo a Matemática uma disciplina que se ensina em todas 
as escolas, elimina-se da narrativa de Osudy a sua localização num espaço 






realidade sociocultural, tal como o facto de se ter ensinado Grego nos liceus 
checos. 
A inconsistência das traduções é confirmada noutra passagem do 
texto quando constatamos a utilização duma técnica contrária à anterior: “Na 
druhé straně byl na etiketě František Josef s Vilémem, jak se drží za ruce, 
jako by si chtěli hrát hru "Králíček v své jamce seděl sám, ubožátko co je ti, že 
nemůžeš skákati“ [Do outro lado do rótulo estão Franz Josef e Wilhelm de 
mãos dadas como se quisessem brincar ao “Coelhinho no buraco sozinho, o 
que tens, porque não dás um saltinho”]. Hořejší acrescenta uma informação 
que explica tratar-se dum jogo de crianças estrangeiras. Trata-se de uma 
espécie de “V-effekt” brechtiano, um aumento do texto traduzido, com a 
finalidade de transformar o nome do jogo numa canção infantil e manter a 
rima: “Les deux empereurs se tenaient la main comme pour jouer à un jeu 
bien connu des enfants tchèques: ‘Le petit lapin est tout seul dans son trou, 
mon petit chou, qu’est-ce qui ne va pas que tu ne peux pas bouger de là?’ “ 
(134). Cabral, por seu lado, traduz o texto francês literalmente, o que faz com 
que a rima desapareça e se mantenha a informação adjunta por Hořejší: “(…) 
como para jogar a uma brincadeira muito conhecida das crianças 
checas: ‘O coelhinho está sozinho no seu buraco, meu querido amor, o que é 
que se passa que te desagrada para não te mexeres daí? ’“(74; negritos 
nossos). O efeito desta estratégia, que consiste numa contextualização pela 
adição dum elemento exotizante (crianças checas), representa, como já 








A tendência de tornar a tradução explícita não inclui a totalidade dos 
elementos que poderiam colocar a narrativa num contexto familiar ao leitor. 
Os tradutores transportam para os textos de chegada alguns elementos 
dificilmente compreensíveis para o leitor francês ou português: “O doido mais 
perigoso que encontrei era um tipo que se fazia passar pelo volume XIV do 
Dicionário Otto“ (38). Através dos itálicos, Cabral reconhece que não se trata 
dum elemento conhecido, mas tão-pouco explica de que tipo de dicionário se 
trata75. 
Por fim, o termo que designa um membro de um partido político, 
mladočech, aparece nos dois textos traduzido como “jovem checo”, o que por 
um lado corresponde à etimologia da palavra, mas no contexto referido 
assume-se como um nonsense: “Um cliente é sempre um cliente (...) para 
nós, comerciantes, não existe política (...) Que o tipo que praticou a desgraça 
em Sarajevo seja (...) um católico ou um muçulmano, um anarquista ou um 
jovem-checo, estou-me nas tintas” (20; negrito nosso).  
No caso da publicação da Vega, o tandem de tradutores opta, na 
maioria dos casos em que são confrontados com um elemento que se refere 
à realidade local, por não o traduzir. É o caso da metáfora “Imaginei-me Zizka 
junto das portas de Praga“ (11), que constitui um desvio significativo na 
estratégia que prevalece na transposição dos topónimos e nomes. Estes 
aparecem domesticados na sua totalidade e a fluidez do texto parece ser a 
prioridade dos tradutores. Situação parecida ocorre na tradução do termo 
                                                
75 “Ottův slovník naučný” é a enciclopédia mais extensa da língua checa, redigida 
entre o final do século XIX e o início do século XX. Os seus 27 volumes incluem 
quase 186 000 entradas. Na altura da sua primeira edição, era a segunda 
enciclopédia mais extensa só atrás da Encyclopaedia Britannica. A situação cómica 
é criada pelo facto de o autor parodiar uma enciclopédia que representava o orgulho 






črezvyčajka como Cheka (39), um comando especial de polícia secreta russa, 
precursor do futuro KGB. Esse factor, juntamente com o design da capa da 
edição da Vega, deixa em aberto a possibilidade de interpretarmos os 
elementos referidos como um sinal de que a tradução se dirige a um leitor 
que conhece, ou revela interesse, pela realidade relacionada com o Bloco de 
Leste. 
Uma excepção à regra constitui o caso de Comandante de Cidade 
Bugulma, onde figura uma nota de tradutor extensa que acompanha o título 
dum capítulo Potěmkinovy vesnice (As aldeias de Potemkin)76, que revela 
alguma preocupação com a perceptibilidade do texto. 
Na tradução de Může být, že mnohý z vás četl Quo vadis [Se calhar 
algum de vós já tenha lido Quo vadis] que aparece no texto português como 
“Talvez alguém de vós tenhais visto Quo Vadis” (24; negrito nosso) Miranda 
e Rodrigues cometem um deslize em relação à localização histórica (e 
provavelmente também geográfica) do texto. É pouco provável que os 
tradutores estejam a referir-se a uma encenação teatral, se tivermos em 
consideração o estatuto da obra de Sienkiewicz em Portugal. Hanna Pieta 
explica a sua posição em relação a este desvio dos tradutores:  
 
Contudo, este desconhecimento (do tradutor) não é muito surpreendente. Na 
verdade, durante a minha pesquisa relativa à recepção de "Quo Vadis" em 
Portugal reparei que, na maioria dos casos, conhece-se o filme (...), mas 
ignora-se o facto de ele ser baseado no romance (ainda por cima da autoria 
                                                
76 “Quando Catarina, a Grande, partiu em visita à Crimeia, que a Rússia acabara de 
anexar, o seu amante, o estadista russo Potemkin, mandou  construir falsas aldeias 







de um escritor polaco). A esta luz, parece-me bem provável 
que enquanto Hašek (...) tinha conhecimento do livro, o tradutor português 
(distante em termos espaciais e temporais) conhecia apenas o filme77. 
 
 
4.6. Moedas  
 
Um caso curioso representa o tema da tradução de moedas, que reflecte, 
mais uma vez, a incoerência dos tradutores. A moeda krejcar78 aparece na 
sua forma alemã Kreutzer (131); desítka [nota de dez coroas] está traduzida 
para o texto português como “vinte coroas” (160), o que pode ser atribuído a 
uma gralha que escapou ao revisor da primeira tradução. Outro desvio em 
quantidade é patente no caso de šest korun [seis coroas], que aparece na 
tradução como “600” (129), provavelmente para melhor corresponder ao 
sistema monetário francês e/ou português. Constatamos, portanto, que até as 
quantidades são sujeitas a uma domesticação. Um exemplo de hibridismo 
checo-português é a mistura dos dois sistemas monetários: koruna a dvacet 
halířů [uma coroa e vinte] que figura traduzido como “uma coroa e vinte 
centavos” (128). Cabral deixa transparecer que a opção de amalgamar 
moedas locais com estrangeiras na sua tradução vem de Hořejší, ao 
introduzir no texto português a expressão “Vamos jogar ao trinta-e-um, a 
vinte cêntimos?” (148), onde, de repente, se faz referência a uma unidade 
monetária francesa. Miranda e Rodrigues empregam, por sua vez, a moeda 
                                                
77 Correspondência privada de 25-03-09. 
78 O Krejcar (a palavra vem do alemão Kreuzer – uma moeda com cruz) foi 
introduzido como moeda nas regiões da Coroa checa na segunda metade do século 







russa kopejka na frase “Não tencionava despender um único kopek com eles” 
































Poslouchej, nejsi ty nějakej politickej? (...) Politickej jsem až moc, usmál se 
Švejk (1980, 135). 
 
[Ouve lá, tu não estás metido na política, por acaso? (...) Sou político até à 
ponta dos cabelos, sorriu Švejk.] 
 
Um dos aspectos mais marcantes das traduções estudadas é uma 
considerável alteração de registo na linguagem empregue pelas personagens 
do romance. Como no nosso estudo comparativo damos preferência ao texto 
de chegada português, dedicaremos o presente capítulo a uma análise do 
processo que conduziu o soldado Švejk a falar um português correcto. 
Voltaremos a debruçarmo-nos sobre a problemática da tradução indirecta e 
focaremos fenómenos que consideramos relevantes no estudo de alteração 
de registo de linguagem que ocorre na tradução do romance de Hašek para 
francês e português. Nesse sentido, examinaremos a temática da tradução 
de vulgarismos para português e as estratégias que os tradutores 
portugueses escolheram para resolver a problemática das expressões anti-
clericais que aparecem ao longo da narrativa. Para tal, citaremos exemplos 
da tradução do texto linguisticamente heterogéneo e mostraremos de que 
modo os tradutores em questão interferiram no discurso narrativo.
5.1. Tradução indirecta 
 
Como mencionámos na introdução deste capítulo, no caso da tradução de 
Osudy para português o facto de o texto não ter sido traduzido directamente 
do checo teve um impacto determinante. Por essa razão, não podemos 






constituir o centro do nosso interesse. Um dos exemplos da alteração de 
registo observada na tradução de checo para francês é citado por Víková 
(2007, 112-113): 
 
Každej říkal: “To je syn toho probodnutýho, to bude asi také pěknej lump”. 
Musel skočit v Krumlově z toho mostu do Vltavy a museli ho vytáhnout, 
museli ho křísit, museli z něho pumpovat vodu a von jim musel skonat 
v náručí lékaře, když mu dal nějakou injekci (19). 
 
[E todos diziam: “É filho daquele esfaqueado, também deve ser um belo 
patife”. Teve que se atirar daquela ponte em Krumlov para o Vltava e tiveram 
que tirá-lo, tiveram que reanimá-lo, tiveram que lhe extrair a água, e ele teve 
que lhes falecer nos braços de um médico enquanto este lhe dava uma 
injecção qualquer.] 
 
Hořejší traduz a frase para francês de maneira seguinte:  
 
Et tout le mode disait: “C´est le fils du bouzillé de Budejovice, ça doit être une 
fine canaille”. Il a fini par se jeter dans la Vltava à Kroumlov, on a été obligé 
de l´en tirer, ils ont dû le faire revenir à lui, il a fallu lui pomper de l´eau qu´il 
avait dans le corps  et cet animal-là a claqué dans les mains d´un médecin 
pendant qui celui-ci lui donnait une injection (37). 
 
Cabral seguiu Hořejší, traduzindo para o português:  
 
Toda a gente dizia: “É o filho do morto assucatado de Budejovice, deve ser 






obrigados a retirá-lo de lá, tiveram que o reanimar, foi preciso chupar-lhe a 
água que tinha dentro do corpo e este animal esticou nas mãos do médico 
quando lhe dava uma injecção (20). 
 
 
No exemplo referido detectamos uma das estratégias que Hořejší empregou 
para traduzir a linguagem hašekiana, uma mistura de checo culto com 
elementos da oralidade a que Jankovič chama stylizované lidové vyprávění [o 
acto de contar histórias estilizado] (2005, 203)  e Bakhtin chama de “dupla 
orientação da palavra” que tem origens na tradição russa, nomeadamente no 
škaz – descreve a palavra como sendo orientada por um lado para o objecto 
do discurso e pela outra palavra (1970, 242). No exemplo mencionado, os 
aspectos da oralidade encontram-se por várias vezes: 1) na ortografia – a 
escrita de “von”, em vez de “on” [ele] imita a articulação da língua falada; 2) 
na sintaxe caótica; e 3) na repetição do verbo muset. Hořejší resolve 
substituir a repetição por uma série de sinónimos (devoir, falloir, être obligé) e 
decide compensar os vestígios de oralidade pela introdução do termo 
coloquial “animal”. Este constitui um desvio do texto traduzido para um 
vulgarismo, ausente no texto de partida. 
Assinala-se também o método de compensação da oralidade pela introdução 
de pseudo-slang, uma estratégia que Berman define como a confusão entre a 
oralidade e linguagem falada (2000, 282). É o caso da tradução do verbo 
skonat, que na língua checa pertence à língua literária, por “claquer”, uma 
expressão popular. Por outro lado, os tradutores eliminam o elemento da 
repetição na frase. Essa eliminação resulta numa homogeneização rítmica do 






histórias improvisado desapareça e seja substituída nos textos de chegada 
por uma escrita premeditada. Poder-se-ia interpretar essa estratégia como 
um dos aspectos da hipotética politização de Osudy. Tendo em conta os 
paratextos que acompanharam a edição francesa do romance, os quais 
descrevem o texto de Hašek como “revolucionário”79, parece-nos coerente 
que, não correspondendo o carácter de improvisação do texto ao estilo 
esperado, esta característica seja substituída por um estilo que apresenta as 
qualidades de uma escrita premeditada, resultado duma construção pensada.  
Noutras passagens do texto notamos outro tipo de estratégia, 
omnipresente ao longo dos textos traduzidos – uma extensão considerável. 
Trata-se duma estratégia tradutória, razão pela qual que George Steiner (in 
Venuti 2007, 282) descreve tradução como “inflacionista”. 
 
Jako ten pán, co našel v noci vztekýho psa polozmrzlýho a vzal ho s sebou 
domů a strčil ženě do postele. Jakmile se pes vohřál a vokřál, pokousal celou 
rodinu a toho nejmladšího v kolíbce roztrhal a sežral (41). 
 
[Como o senhor que encontrou à noite um cão raivoso meio congelado e 
levou-o pra casa e meteu-o na cama com a mulher. Assim que o cão 
aqueceu um bocado e se recompôs, mordeu a família toda e desfez e 
engoliu o mais novo no berço.] 
 
Il y avait une fois un monsieur qui avait trouvé, la nuit, un chien enragé 
crevant de froid. Il l’a pris dans ses bras et, arrivé chez lui, il l´a mis dans le lit 
où dormait sa femme, pour réchauffer un peu la pauvre bête. Oui, mais 
                                                






dès que le chien a été réchauffé et remis sur ses pattes, il a commencé à 
mordre jusqu´à plus soif dans tout ce qu´il a trouvé. Toute la famille du 
monsieur y a passé jusqu´au petit qui dormait dans son berceau, et dont 
cette sale bête enragée n´a rien laissé. (63; negritos nossos) 
 
Existiu em tempos um cavalheiro que encontrou de noite um cão enraivecido 
e morto de frio. Tomou-o nos braços e, chegado a casa, meteu-o na cama 
onde dormia a mulher, para aquecer um pouco o pobre animal. Claro, 
assim que o cão se reanimou e pôde sustentar-se nas patas, começou a 
morder em tudo quanto encontrou até se fartar. Toda a família do cavalheiro 
foi mordida, inclusive a criança que dormia no berço, de quem a imunda fera 
enraivecida não deixou nada (34; negritos nossos). 
 
O cinismo do narrador, expresso tanto pelas expressões cruéis como pelo 
tipo de sintaxe que emprega na narração, foi completamente eliminado por 
Hořejší e Cabral. Por outro lado, os tradutores intervêm na narrativa ao 
acrescentar os juízos de valor na descrição do cão (“imunda fera”), 
acrescentam meios narrativos inexistentes no texto checo (“claro”), tal como 
a expressão “existiu em tempos”, um lugar comum do acto de contar 
histórias, ausente no texto checo. Outro desvio do texto português em 
relação ao checo consiste, através da tradução indirecta, entre outros 
exemplos referidos, na tradução de pán por cavalheiro, o que resulta num 
enobrecimento do texto de chegada. 
Os autores da tradução publicada pela editora Vega em 1986 também 
cometem uma alteração do registo em relação ao texto de partida – o “Tu” é, 






Senhor tem de baptizá-lo” (11) ou Jdešsi hned lehnout [Vais-te deitar] pelo 
“Vá-se deitar” (19). Trata-se de uma tendência que pretende tornar o texto 
traduzido mais aceitável em termo das normas predominantes no sistema de 
chegada, em conjunto com a estratégia de ennoblement que modifica a 
interpretação das relações entre as personagens da novela – o “tu”, que 
expressa a transgressão do código entre os soldados, é eliminado e 
substituído pelo socialmente correcto “você”. Por outro lado, o duo de 
tradutores interfere na narrativa, ao acrescentar aspas ao texto de partida. 
Como exemplo, veja-se o título do capítulo “O bom soldado e o processo de 
‘superarbitragem’ ”(77), em que as aspas criam o efeito de uma relativização 
da narrativa. 
Cabral opta pela mesma estratégia de acrescentar aspas à tradução quando 
a frase Uznali mě za slabomyslného [Reconheceram-me como doente 
mental] se  converte em “Reconheceram que eu era “fraco de espírito” (34). 
Também altera os meios gráficos – uma afirmação passa a ser exclamação 
ou reticências e acrescenta comentários com carga emotiva como o que 
podemos observar na frase “Mas foi precisamente isso que teve um resultado 
surpreendente (68; negrito nosso)”, ou na tradução do título do capítulo VIII, 
Švejk simulantem [Švejk como simulador] , traduzido por “De que maneira 
Chveik foi reduzido ao triste estado de simulador” (64, negrito nosso). Do 
mesmo modo, utiliza itálico para tornar explícita a ironia na expressão que 
descreve Švejk como ladrão dos animais: “os cães que achasse (163)”. As 
estratégias anteriores têm um efeito decisivo na tradução do risível. O efeito 
cómico da narrativa consiste na qualidade real das ordens e declarações  – 






superiores. O facto de os tradutores ironizarem através da inserção de meios 
gráficos permite provavelmente a percepção da ironia a um público mais 




5.2. Vulgarismos (não) traduzidos 
 
Adorno e Horkheimer (in Milton 2003, 572) definem a pleasentness como 
uma das características da arte e literatura fascistas: os livros não devem 
incluir nada de “feio”, não há insultos, nem referências desagradáveis. Tendo 
em consideração a nossa proposta de leitura da tradução portuguesa de 
Osudy, que defende a ideia de que o tradutor e a editora pretenderam 
introduzir um texto que representava a seu ver a esquerda política (e como 
tal uma alternativa ao regime no poder em Portugal), parece-nos coerente o 
facto de que a tradução introduzida com essa motivação para o sistema de 
chegada apresenta um aspecto formal disfarçado por uma forma aceitável, 
com a finalidade de evitar uma possível perseguição pela censura. 
Relembremos que o romance de Hašek foi no tempo da sua primeira 
publicação no sistema de partida rejeitado pela crítica, entre outras pela 
razão de que a linguagem que o romance contém era considerada como 
“nojenta”80.  
 
                                                
80 Ver o artigo dedicado às reacções da crítica checa à primeira edição de Osudy no 






Como observámos nos exemplos acima referidos, Cabral mantém a 
sua tradução bastante próxima do texto francês. Como a presente 
investigação se centra na posição de Osudy traduzido para português, 
abordaremos a versão portuguesa do ponto de vista do seu posicionamento 
no sistema literário português. Tomando em conta o nosso leitmotif, que é o 
cómico no trabalho de Hašek e na sua tradução, consideramos relevante 
enumerar a tradução dos vulgarismos que aparecem ao longo do romance e 
que constituem, a nosso ver, um dos elementos importantes na criação do 
efeito cómico do romance, baseado numa mistura de diferentes tipos de 
linguagem. 
 No que diz respeito aos casos de tradução de linguagem popular, há 
momentos em que Cabral altera a estratégia de Hořejší, o que faz com que 
na tradução portuguesa os vulgarismos e expressões coloquiais tenham uma 
posição diferente do que no texto de partida e na tradução francesa. Esta 
tendência constata-se no caso da tradução de neměl na útratu [não tinha 
como pagar] por “la douleureuse venue” (30) e “na altura da `dolorosa´”(16), 
com as aspas acrescentadas ao texto português. Do mesmo modo, os 
tradutores optam pela substituição dos vulgarismos por pontuação: smradlavý 
hrnec [um pote fedorento] aparece no texto francês como “pots de m...” (263) 
e “vasos de m...” (189) em português. Neste casos, o tradutor sai da sua 
invisibilidade e interfere no processo narrativo – rompe a fluidez da leitura e 
cria uma distância do texto introduzindo factores de suspensão – através das 
aspas e das reticências. Por sua vez, a expressão “hloupý člověk” [um 
homem estúpido], uma expressão em checo correcto, é traduzida pela 






“um tipo fixe”. O dito exemplo constitui novamente uma alteração de registo 
em que um insulto (mas sem ser um palavrão) é substituído por uma 
expressão popular sem a carga semântica ofensiva. A omissão da mesma 
observamos no caso da palavra “běhavka” [caganeira] ser traduzida como 
diarreia (131).  
Considerando o que Anton Berman afirma em relação à mistura de diferentes 
níveis de linguagem: “Superposition of languages koiné and vernacular 
(results in) an exotization that turns the foreign from abroad into the foreign at 
home winds up merely ridiculing the original ” (2000, 287) podemos afirmar, 
que no caso estudado, o resultado é o contrário, ou seja: na tradução, o 
ridículo, que em vários momentos se baseia numa certa combinação de 
linguagem nobre com um valor semântico coloquial, deixa de ser risível. 
 
5.3. “No Deus in this Machina”; expressões anticlericais  
 
Um dos aspectos cómicos de Osudy que se encontram omitidos nas 
traduções francesa e portuguesa consiste nas blasfémias pronunciadas por 
Švejk e em grande medida por outra personagem importante do romance, o 
capelão militar Katz. Convém sublinhar que os tradutores, apesar de terem 
eliminado ou tornado incompreensíveis algumas expressões blasfémicas, 
conservaram os inúmeros episódios que descrevem actos anticlericais ou 
que gozam claramente com a Igreja Católica. Um dos exemplos mais claros 
da estratégia empregue pelos tradutores assoma na frase “Oltář se skládal ze 
tří dilů, opatřených hodně falešným pozlátkem, jako celá sláva církve svaté” 






falso, aliás como toda a fama da Igreja santa], que Hořejší traduz por 
“Comme toute pompe de l´Eglise, cet autel, composé de trois parties, brillait 
d’oripeaux criards” (228), e em português: “Como toda a pompa da Igreja, 
este altar, composto de três partes, resplandecia de ouropéis 
berrantes.”(123). Na tradução podemos verificar, pela alteração sintáctica e a 
tradução de pozlátko como “oripaux”, a omissão de um elemento satírico em 
que o narrador, duma maneira clara e directa, trata a Igreja de falsa como o 
ouro que a decora.  
Noutra passagem, os tradutores optam por acrescentar um comentário 
ao texto com a finalidade de diminuir a vulgarização de uma estátua de santo. 
Quando Švejk ameaça: Ze tě praštím tím svatým přes hlavu! (176) [A ver se 
não apanhas uma na cabeça com o santo, hem?]. Hořejší traduz: “Rouspète 
pas, ou je t’abîme la figure avec ce malhereux inocent de saint!” (237), em 
português: “Dou-te cabo da cara com este desgraçado e inocente santo” 
(129; negritos nossos). 
Em ambos os exemplos referidos, observamos uma tentativa de 
eliminar o tom jocoso e provocador que o autor emprega nas referências à 
Igreja Católica. Situando a tradução de Cabral no contexto histórico-cultural, 
podemos suspeitar que o texto, publicado pela primeira vez em Portugal em 
1961, foi sujeito a um acto de autocensura em que o tradutor, com a intenção 
de tornar possível a publicação da sua tradução, omite os aspectos que se 
encontram em contradição mais flagrante com as normas da sua realidade 
sócio-cultural – um Portugal sob o regime salazarista com a Igreja Católica 






 Pelo contrário, em 1986, ano em que surge a publicação da Vega, 
mais de dez anos depois da Revolução, os tradutores transpõem para 
português a única referencia à Igreja que aparece no conjunto de contos 
intitulados Aventuras do valente soldado Svejk e outras histórias: Duchovní-
civilista dostává sice též odměnu od státu, ale musí se snažit i z věřících 
získat nějaké peníze, aby mohl být pohodlně živ, como: “É verdade que um 
sacerdote civil também é pago pelo Estado, mas ele também tem de tentar 
obter dinheiro junto dos fiéis para poder viver confortavelmente.” (67) 
 
5.4. Um texto linguisticamente heterogéneo 
 
O capítulo seguinte estabelece uma ligação entre o tema da secção 
precedente e a análise da tradução de um texto linguisticamente 
heterogéneo. Este foi definido por František Daneš no texto de partida como 
“běžná mluva pražská” [linguagem praguense comum] (2003, 204): uma 
linguagem falada numa Praga etnicamente diversificada, com uma grande 
parte de habitantes habituados ao switch-code permanente entre as duas 
línguas principais – o checo e o alemão81. 
 “Říkám také himlhergot, krucifix a sakra” (242) [Também digo Ai-credo, 
Ò Diabo e Valha-me Deus];  em francês: “Je dis à chaque instant: 
Himmelhergot, Kruzifix et `sacré Bon Dieu´” (179), Cabral traduz por: “Digo a 
cada instante, Himmelhergot, Krucifix e Santo Deus” (130). Os tradutores 
optam por manter o praguejar, que aparece no texto de partida em forma de 
germanismos em itálico. A estratégia em questão oferece duas possíveis 
                                                







interpretações – ou o texto era dirigido a uma elite de leitores portugueses 
que dominam a língua alemã, ou se opta pela estratégia da não-tradução 
com a intenção de deixar as expressões blasfematórias incompreensíveis 
sobretudo para a censura. 
 
5.4.1. Homogeneização linguística (quase) perfeita: a tradução de Miranda e 
Rodrigues 
 
No texto realizado pelo duo de tradutores Miranda e Rodrigues observamos 
uma homogeneização linguística quase perfeita. Švejk, na novela “O Valente 
Soldado Svejk” Švejk fala, segundo os tradutores, “um Checo meio 
algarviado” (62; n. de T.), como lemos na nota de tradutor que serve de 
explicação a um dos primeiros episódios da novela. A nota continua: “Kvér“ 
(“Gewehr“) não é uma palavra checa e justifica-se plenamente que Švejk não 
tivesse compreendido”. A breve nota do tradutor revela dois aspectos 
interessantes de ponto de vista da nossa análise: primeiro, trata-se duma 
interpretação enganosa do texto – Švejk não compreende a ordem do 
tenente não por não conhecer a expressão em questão, mas pela mesma 
razão pela qual foi vojně superarbitrován pro blbost a prohlášen ouředně 
zvláštní komisí za blba [reformado por parvoíce e reconhecido por uma junta 
especial como sendo parvo (Cabral 1988, 28)] como se descreve numa 
passagem de Osudy. O mal-entendido, portanto, não é provocado pela 
utilização dum germanismo. Por outro lado, a utilização do advérbio 
“algarviado” para descrever o idioleto de Švejk demonstra uma tendência 
domesticadora por parte dos tradutores, que se referem a uma realidade 






Seguindo a mesma estratégia, o checo misturado com expressões e frases 
em russo ou ucraniano são traduzidas num português correcto. À parte os 
raros casos em que os tradutores introduzem no texto português alguns 
estrangeirismos, os quais, pela sua reduzida frequência, parecem deslizes da 
estratégia predominante, o texto em português está linguisticamente 
unificado e o estrangeiro / estranho é eliminado. Afigura-se-nos importante 
salientar que os russismos que no texto de partida aparecem transcritos para 
o alfabeto latino são, excepto raras excepções, perceptíveis para o leitor 
checo, como resultado da proximidade entre as duas línguas. 
Como já referimos, na publicação de 1986 as palavras de origem 
estrangeira são traduzidas para português: os nomes como Levoberežná 
gruppa surgem como “Exército revolucionário soviético do grupo margem 
esquerda” (9), ou Dějstvujuščaja armija (16) como “Exército Operacional”. Da 
mesma forma, as expressões krestny chod (“Procissão de Cruz”, 23) ou o 
verbo poguljat (festejar, 19) são traduzidas para português. Os palavrões são 
geralmente traduzidos por um vulgarismo menos forte: svoloč [filho da puta] 
como “seu tratante” (50), psia krew [sangue de cão82] como “cão fedorento” 
(75). Na leitura comparativa dos texto de partida e de chegada salta aos 
olhos a homogeneização nas expressões compostas por palavras checas e 
russas: tal é o caso da tradução de svoloč jedna (seu filho da mãe, 30) e de 
Vaši molodoci (rapazes, 17). 
                                                







A transformação do texto no qual intervém como personagem principal o 
Comandante Gašek83 para um português correcto numa tradução fluente 
inclui igualmente a tradução de termos alemães: a palavra alemã transcrita 
para checo maršruta (guia de marcha, 69), o ditado alemão Böse Menschen 
haben keine Lieder (As pessoas não têm canções, 51) ou a expressão Zum 
behefe, Herr Leutnant (Obedeço  prontamente, meu tenente, 84) são 
homogeneizadas no discurso do português correcto. 
 Apesar de as tentativas de eliminar o hibridismo linguístico da tradução 
parecerem evidentes, encontrámos alguns vestígios da promiscuidade 
linguística hašekiana: por exemplo, a palavra russa igumen aparece 
acompanhada pela tradução da palavra entre parênteses (madre superiora, 
22). O recurso de aumentar o texto de origem é visível na ordem “Abreten! 
Podes sair!” (69), onde a tradução se pospõe ao termo alemão. A palavra 
russa mameluk está acompanhada por uma nota do tradutor84, a qual, devido 
à sua aparente origem enciclopédica, acrescenta ao texto uma tonalidade 
didáctica, patente também na maneira como os tradutores introduziram 
alguns tipos de comida russa no texto português. As únicas palavras alemãs 
que, pela sua compreensão para o grande público de leitores, se mantêm na 
sua integridade são as primeiras palavras da canção: “Ein, Zwei” (86). 
  O texto, visivelmente dirigido ao grande público de leitores 
portugueses, não aborda todos os estrangeirismos da mesma maneira: as 
palavras “Browning” e “Colt” (34), ambas de origem inglesa e que, 
                                                
83 O nome da personagem principal da novela, Gašek, constitui uma piada acessível 
ao leitor com um mínimo conhecimento de língua russa – como os russos não 
pronunciam o H, trata-se da transcrição “russificada” do nome do autor. Na tradução 
aparece como “Gasek”, sem acento (tal como o nome do autor) e sem nenhuma 
explicação. 







curiosamente, também aparecem (desta vez em itálico) na tradução de 
Cabral vinte anos antes, são deixadas por Miranda e Rodrigues sem 
tradução, sem aspas, itálico, ou outro modo gráfico que mostre que se tratam 
de palavras de origem estrangeira. Por outro lado, introduzem uma 
expressão em latim por vojenské umění: ars bellica (27). Inexistente no texto 
de partida, a expressão latina cria um novo laço de intertextualidade entre a 
novela em questão e Osudy, onde podemos encontrar algumas referências 
ao latim macarrónico85. A homogeneização não ocorre unicamente ao nível 
de estrangeirismos, mas também na eliminação de vestígios de diferentes 
estratos de língua – a tradução da irónica denominação pane Jenerál [Stôr] 
por Senhor (74) elimina uma expressão da linguagem popular. 
Contextualizando a publicação da Vega, que, como já referimos, 
pertence à época de pós-ditadura, compreendemos que esta, ao contrário 
das edições anteriores, não foi sujeita à censura política. A excessiva 
domesticação levada a cabo pelos tradutores do texto pode ser interpretada 
como uma manifestação de nacionalismo na tradução – uma “portugalização” 
forçada do texto que torna os vestígios da tradução invisíveis e carrega o 
texto com um potencial conservador no sistema de literatura portuguesa, 
retirando os aspectos inovadores que apresenta o texto de partida na 
sobreposição de diferentes línguas e níveis de linguagem. 
 
 
                                                
85 As referências ao latim macarrónico – misturado com checo e alemão – são 
visíveis nas passagens que descrevem a actividade religiosa do capelão militar Katz: 
“To nějaký hloupý ‘et cum spiritu tuo’ na to vaše ‘dominus vobiscum’ taky svedu 
dohromady.” [Aquele vosso estúpido ‘et cum spiritu tuo’ para responder ao vosso 






5.4.2. De heterogéneo para incompreensível: a tradução de Cabral 
 
No caso da tradução de Osudy para português, que foi pela primeira vez 
publicada pela Portugália em 1961, Alexandre Cabral opta por uma estratégia 
relativamente coerente em relação à tradução de um texto linguisticamente 
heterogéneo. As palavras que figuram no texto de partida seja como 
germanismos ou palavras em alemão influenciados pela pronúncia e 
ortografia checa são transferidas pelo tradutor para alemão correcto e 
colocadas em itálico. Na maioria desses casos, não acrescenta nem uma 
nota de tradutor nem a tradução para português. Esse tipo de exotização do 
texto traduzido é mais visível, para além de introdução de frases inteiramente 
em alemão, na reescrita de terminologia relativa às funções dos militares 
como “regimentsarct”, traduzida por regimentsarzt (68), “obršt“ como oberatzt 
(66) ou “kanónenfutr” como kanonenfutter (60). A excepção é o caso da 
designação feldkurat, que reaparece ao longo do texto igualmente traduzida 
para português – “capelão militar” – reproduzindo deste modo o switch-code 
necessário para a leitura do texto de partida. Com efeito, no Osudy original o 
termo em questão também oscila entre a versão alemã e o checo, o que 
permite a compreensão da palavra. Os restantes germanismos que o tradutor 
mantém em itálico no texto português, para além de constituírem uma 
homogeneização da “linguagem praguense”, complicam a percepção das 
passagens em questão. A única excepção à regra é o caso da palavra 
burchak (62, 67) que, apesar do itálico, vem acompanhada por uma nota de 
tradutor na sua primeira aparição no texto.  
No texto traduzido para português – tal como no texto francês – 






em alemão e parcialmente em checo – Cabral traduz só o texto checo: A 
frase “Sie verfluchter Hund, Sie schäbiges Wessen, Sie unglückliches 
Mistvieh, ty kluku socialistická” aparece no texto português como: “Sie 
verfluchter Hund, Sie schäbiges Wessen, Sie unglückliches Mistvieh, canalha 
socialista!” (68). Cabral, ao contrário do tradutor francês que acompanha a 
passagem por uma nota do tradutor86, faz com que os insultos verbalizados 
em alemão fiquem no texto de chegada incompreensíveis para qualquer leitor 
que não domine a língua alemã. A estratégia de não-tradução é assim 
confirmada como um método de eliminação de vulgarismos do texto 
hašekiano – correndo o risco de tornar o texto parcialmente incompreensível 
para um largo grupo de leitores.  
O facto de Cabral ter optado por transportar os germanismos do texto 
de partida para o texto de chegada constitui um desvio importante em relação 
à posição dos estrangeirismos em Osudy. A proximidade sócio-cultural entre 
o alemão e checo, que temos salientado ao longo deste trabalho, é 
completamente diferente da relação que existe entre a língua alemã e 
portuguesa, tanto na altura da primeira publicação da tradução, em 1961, 
como na última, em 1988. No contexto português, apesar da experiência 
histórica e cultural ser bastante diferente da praguense, poderíamos 
comparar eventualmente a relação entre o alemão e o checo com a posição 
da língua francesa, da qual a maioria dos leitores do Osudy traduzido por 
Cabral teria e tem um conhecimento mínimo. Desta forma, a estratégia 
escolhida pelo tradutor de manter os germanismos no texto português teve 
como consequência uma desorientação do leitor em relação à origem cultural 
                                                






do texto – enquanto o checo está traduzido para português, o elemento que 
quebra a fluidez da tradução é o elemento alemão, que interpela o leitor. A 
explicação que temos vindo a propor (a intenção de ocultar o máximo 
possível a origem checa do texto) confirma-se no exemplo em que um verso 
alemão é sucedido pelo aviso “český překlad umístěný na druhé straně” [com 
a tradução checa do outro lado ]. Em português, esta última frase é traduzida 
como “no outro lado figurava esta tradução ingénua” (74; negrito nosso)87. 
Essa estratégia revela o público-alvo da editora – leitores com algum 
conhecimento de alemão, o que nem no início dos anos 60 nem na 
actualidade era uma qualidade do grande público. 
Temos consciência do facto de que traduzir o idioleto hašekiano para 
um contexto tão alheio como é o sistema cultural português oferece ao 
tradutor uma série de dificuldades. Na passagem em que o autor ironiza 
sobre os erros que os germanófonos costumam cometer em checo, os 
tradutores resolveram apresentá-la aos leitores de maneira seguinte: Cešky 
fójak, toprá fójak, kriplfójak pýt tapferfójak, moc rát měl cešky Rakušan 
[Zoldato tcheca, boa zoldato, kriplzoldato zer falente zoldado, eu gosta muito 
austríaco tcheco], em francês: “La soldat techèque toid êdre douchours une 
brafe soldat, la soldat téchèque peaugroup malate, mais doujours êdre un 
héros, moi peaugoup aimer la Audrichien téchèque!“ (133) e para português: 
”A soldada techeca deve ter sempre uma brava soldada, a soldada techeca 
muita doente, mas sempre ter um herói, eu gostar muita Áustria techeca!” 
(73). Ambos os tradutores tentam reproduzir a pronúncia e ortografia alemã 
aplicada ao francês ou português ao substituir o checo. Também são visíveis 
                                                






vestígios da estratégia adoptada na já referida tradução experimental de 
Sadlon para inglês – a reescrita do alemão seguido pela tradução para a 
língua de chegada – embora só a encontremos numa única passagem, onde 
a ordem Halt!  é acompanhada por “Alto!” em português (186).Nas 
estratégias acima referidas reencontramos fenómenos que salientáramos nos 
capítulos anteriores – quando Cabral opta por não traduzir o alemão ou 
expressões que aparecem em Osudy em outra língua a não ser a checa mas 
que, pela sua proximidade linguística ou cultural com o contexto de partida 
mantêm-se perceptíveis e até, em vários momentos, assumem-se como um 
elemento cómico, como é o caso da expressão insultuosa que pronuncia um 
bósnio, Jebem ti dušu (30) [Fodo-te a alma]88. Cabral opta – mais uma vez – 
por ocultar o significado e transpor a expressão, alterando unicamente a 
transcrição e aproximando-se da fonologia francesa, para o texto português: 
“Ybenti douchou” (27). Por outro lado, o tradutor introduz no texto 
estrangeirismos inexistentes no texto de partida (sempre em itálico), tal como 
browning, boite (45), donaire  (74), ou scouts (38)89, palavras que, pela sua 
origem inglesa ou francesa são de fácil compreensão para leitor português, o 
que tornam o texto traduzido mais próximo de Osudy em checo, onde os 
germanismos e outros estrangeirismos são em geral compreensíveis para 
leitores de sistema de partida.  
                                                
88 Nas duas traduções mais recentes de Osudy das quais temos conhecimento, a 
tradutora para castelhano Zgustová optou por traduzir a expressão directamente do 
bósnio para castelhano. Sadlon, por sua vez opta por: “Jebem ti dušu, I fuck your 
soul, he would constantly course in Serbian.“ 
































1. Por que razão a tradução portuguesa nunca chegou a ser popular 
 
Depois da análise detalhada dos paratextos que acompanham as primeiras 
edições de romance Osudy, tal como do conjunto de autores que fazem parte 
das mesmas colecções que o texto estudado90, consideramos que o romance 
Osudy foi introduzido para o sistema literário português como um texto com 
uma posição canónica no polissistema da literatura mundial. Neste processo 
de canonização desempenhou uma grande importância o fenómeno das suas 
traduções anteriores, em primeiro lugar a visibilidade que o romance 
conquistou pela tradução intersemiótica – a adaptação para o teatro – e em 
seguida com a tradução interlinguística do texto do checo para o alemão.  
Apesar de o romance ter sido situado no centro do polissistema 
literário ao tempo em que foi traduzido para português, em 1963; a sua 
posição é ilustrada, por um lado, pelo elevado número de traduções 
efectuadas para diferentes línguas91 e, por outro, pelo igualmente grande 
número de adaptações para teatro e mais tarde para cinema e televisão, em 
Portugal o romance mais traduzido da literatura checa nem teve grande 
influência noutras áreas artísticas92 nem despertou o interesse de críticos93. 
                                                
90 Ver capítulo II. “De que maneira Švejk chegou à Portugal”. 
91 Desde a sua primeira publicação até 2001, o romance foi traduzido para 55 
línguas e em tudo foram registadas 504 publicações. (www.svejkcentral.com, acesso 
dia 30 de Outubro 2007) 
92 Em 1975, os realizadores Victor Manuel  e Artur Ramos produziram um filme 
televisivo, baseado na peça de Bertold Brecht, intitulado “Schweik na segunda 
Guerra Mundial”, com Raúl Solnado no papel de Schweik. O registo televisivo 
perdeu-se. A única adaptação para teatro em Portugal teve lugar 30 anos após a 
publicação da tradução – trata-se da referida encenação de Jorge Listopad, 
intitulada “O valente soldado Schveik”, que estreou no Teatro Municipal de Almada 
em 1994.  
93 Ao longo da nossa pesquisa, não encontrámos nenhum artigo dedicado à análise 






A referida invisibilidade do texto no contexto do sistema da literatura 
traduzida em Portugal pode ser atribuído ao conjunto dos seguintes factores: 
1. A estratégia tradutória da exotização do texto. Esta provocou que o 
romance linguisticamente heterogéneo, apesar de ter sido editado pelas 
importantes editoras Portugália e Europa-América, fosse acessível apenas a 
um círculo restrito de leitores com um certo domínio da língua alemã. Para o 
resto do público, uma parte do texto é de difícil compreensão, ou totalmente 
incompreensível, o que torna o processo de leitura complicado e, a nosso 
ver, pouco estimulante. 
2. A estratégia em questão acarreta também que a linguagem experimental, 
que consiste na mistura de línguas e na criação de um idiolecto 
linguisticamente heterogéneo do texto de partida, seja eliminada do texto 
traduzido para português. 
3. A exotização, em conjunto com as alterações importantes dos modos 
narrativos próprios do estilo de autor, causa, por sua vez, a supressão do 
potencial experimental e portanto inovador do texto hašekiano no contexto do 
sistema de chegada. Os fenómenos referidos têm por consequência o facto 
de o texto traduzido ter sido inserido no sistema literário português como um 
texto conservador. Como indica o aspecto visual das edições e os 
respectivos paratextos, o texto vem ocupar no sistema de chegada uma 
posição de narrativa de guerra, hipótese que confirma Moniz (2005) ao incluir 
a tradução de Osudy no corpus do seu trabalho de investigação dedicado às 
narrativas da Grande Guerra. 
Apesar disto, afigura-se-nos importante sublinhar o facto de que as referidas 






leitor facilmente classifica como uma tradução de baixa qualidade, permitiram 
ao público português conhecer um autor proveniente de uma zona 
geocultural boicotada pela censura em vigor em Portugal na altura.  
Curiosamente, a posterior publicação dos textos de Hašek pela editora 
Vega, na tradução de Maria Alberta Miranda e José Carlos Rodrigues, foi 
levada a cabo apenas quatro anos depois de o texto de propaganda de 
Pytlík, dedicado à obra de Hašek e pago pelo Ministério da Cultura 
checoslovaco, ter sido publicado em francês (1984), a língua a partir da qual 
Osudy foi introduzido para português. Esse facto leva-nos a ponderar a 
possibilidade de que a motivação da editora e da dupla de tradutores para 
voltar a publicar o conjunto de textos da autoria de Hašek tenha sido 
influenciada pela propaganda socialista do sistema de partida. A referida 
tradução publicada pela editora Vega segue a linha interpretativa que 
propusemos para o caso da publicação da tradução portuguesa anterior – 
para além da capa, que constitui uma referência evidente ao estilo do 
realismo socialista, o livro inclui a novela de Hašek traduzida como O 
Comandante de Bugulma que o crítico soviético Antonov descreve como: 
“Významným rysem bugulmského cyklu je skutečnost, že celá dobová situace 
i všechny události jsou zde pravdivě vylíčeny z leninského hlediska.” [Um 
traço importante do ciclo de Bugulma é o facto de toda a situação e os 
eventos da época em questão estão descrita do ponto de vista de Lenine e 
do modo como na realidade realmente ocorreram] (in Richterová 1997, 43). 
 
Apesar de Osudy aparecer nos paratextos das edições portuguesas 






do texto traduzido demonstramos que vários elementos satíricos / cómicos 
são em grande parte suprimidos, nomeadamente as referências à Igreja 
católica que, na altura da primeira publicação da tradução, ocupava um lugar 
dominante na sociedade portuguesa. Estas referências são, na tradução 
portuguesa, ou eliminadas ou traduzidas de tal modo que deixam de ser 
pertinentes – por exemplo através da não tradução das expressões 
blasfémicas, o que torna as frases incompreensíveis para a maioria dos 
leitores portugueses. 
Apesar de termos em conta as dificuldades que os tradutores 
enfrentam ao traduzir para português um romance como Osudy, cuja 
narrativa está situada num sistema cultural e linguístico tão diferente do 
sistema português e em que muitos elementos cómicos se baseiam na 
realidade local, consideramos o seu transplante para português, pelas razões 
que já referimos, limitador no leque das possíveis interpretações que oferece 
ao leitor. 
 
2. De que maneira podemos descrever a comunidade imaginada 
 
Protagonistou Haškova díla není dobrý voják Švejk, nýbrž blbost (...) jako jev 
společenský, jazykový, institucionálni a metafyzický (Richterová 1997, 21). 
 
[O protagonista da obra de Hašek não é o bom soldado Švejk, mas a 








A crítica checa dos anos 60, na altura em que aparece a primeira tradução 
portuguesa, oscila entre a vertente filosófica, que foca entre outros temas o 
estudo do papel que o risível ocupa na narrativa, sob a forma de idiotice ou 
de resistência passiva, e uma corrente de interpretação marxista maioritária 
que consiste, segundo Jankovič, em (...) “násilné ideologizování, k němuž 
docházelo, když se hledal revoluční ideový význam knihy” [uma tentativa de 
tornar o livro ideológico a todo o custo, um facto que ocorria quando se 
procurava uma leitura da ideologia revolucionária do livro.] (Jankovič 2005, 
190).  
A tradução portuguesa, por sua vez, tanto devido à já mencionada 
eliminação de uma grande parte dos elementos risíveis, como por causa do 
carácter parcialmente incompreensível do texto, não disponibiliza o acesso 
do texto a um círculo alargado de leitores e por essa razão deixa de poder 
ser um texto “popular” em ambos os sentidos da palavra – acessível ao 







Pokud se politika nechápe jako odvozenina od politikaření a policie, vzniká 
Švejk jako nejpolitičtější postava české literatury. Jeho nedůvěra k jakýmkoliv 
pánům, starým i novým, tvoří základ poctivé politiky.  
 
[Se não entendemos a política como uma derivação da conspiração ou da 
polícia, Švejk surge-nos como a personagem mais política da literatura 
checa. A sua desconfiança em relação a todos os governantes, os antigos e 
os novos, estabelece as bases para uma política honesta.] (Kosik 1993, 143). 
 
O presente estudo comparativo, em que estudamos a posição do texto quer 
no sistema de partida quer no sistema de “escala” – consubstanciado no 
sistema literário francês, a partir do qual foi introduzido para o português, e 
centro do nosso interesse – permite-nos constatar que a posição do texto que 
foi traduzido para francês por um poeta checo é diferente da sua posição em 
Portugal: em francês, Osudy é um texto dirigido a um público de operários 
através da publicação do texto em fascículos num jornal comunista. Deste 
modo, entende-se que explore a vertente do cómico popular do texto em que 
a fluidez da tradução e sua aceitabilidade são prioritários.  
 Já Osudy traduzido do (con)texto francês para português ocupa uma 
posição no sistema de chegada alterada – dirigido a uma elite ligada à 
esquerda política, e portanto à oposição ao regime no poder, a edição 
portuguesa demonstra uma menor preocupação com a tradução dos 
elementos cómicos e realça, por outro lado, o que alguns críticos hašekianos 
descrevem como o “potencial revolucionário”. Esta preocupação ideológica  






narrativa e pela ênfase dada em sugerir ao leitor que a personagem principal 
é plenamente consciente dos seus actos premeditados. 
Na crítica moderna checa podem-se distinguir duas correntes interpretativas: 
uma descreve a personagem de Švejk como alguém que vê a guerra “de 
baixo”, do ponto de vista do “estrato popular” (Jankovič); a segunda, pelo 
contrário, coloca-o numa posição quase divina, em que a personagem está 
“por cima” da situação (Kosík). Podemos associar respectivamente estas 
duas correntes às distintas posições nos dois sistemas de chegada em 
questão: enquanto o Chvéïk francês é um bouffon, um palhaço, que faz rir as 
massas com a sua aparente idiotice, o Švejk português é um soldado que 
conscientemente pratica a resistência passiva com a finalidade de subverter 
o regime governante. Por outro lado, os três sistemas literários têm em 
comum o que Benedict Andersen (2006) chama a “comunidade imaginada” 
do círculo de leitores do texto: tanto no contexto checo da época como como 
no francês ou português mais tarde, esta comunidade era composta pelos 
tradutores e provavelmente também pelos leitores simpatizantes da esquerda 
politica.  
 
4. De que maneira é o riso carnavalesco 
 
Člověk se usmívá a směje, a náhle, náhle ho smich přechází, znehybňuje v 
grimasu a připadá mu nevhodný; smál se, ale najednou zpozoruje, že zde 








[O leitor sorri e ri e de repente, de repente o sorriso passa-lhe, imobiliza-se 
numa careta e parece-lhe inconveniente; esteve a rir-se e de repente 
apercebe-se de que a situação descrita não tem nada de ridículo (...) sente-
se incomodado pelo seu próprio riso.]  
 
Kosík no seu trabalho dedicado à análise de Osudy sublinha a importância da 
palavra, que descreve como portadora do valor sagrado, à semelhança do 
que sucede na cultura carnavalesca. Esta está presente no contexto da 
crítica hašekiana através da comparação da obra com Rabelais e da 
personagem de Švejk com a de Sancho Pança: “Haškovo dílo je prokládáno 
černým humorem (...). Hrůza není vedle smíchu, nýbrž obojí vyrůstá z 
jednoho základu: z groteskního světa (...) v magii slova (nadávka, oplzlost, 
vtip,modlitba)” [A obra do Hašek está cheia de humor negro. O humor e o riso 
alimentam-se das mesmas fontes: do mundo grotesco e da magia da palavra 
(insulto, obscenidade, piada, oração)] (1993, 126). Nas traduções estudadas 
observamos um processo de dessacralização da palavra hašekiana no 
sentido em que a descreve Kosík: os vulgarismos são em grande parte 
omitidos, as piadas suavizadas, as orações hašekianas na tradução tornam-
se incompreensíveis, o que faz com que pelo menos um elemento do 
romance se encontre consideravelmente alterado – o elemento que liga, 
como referimos, a narrativa hašekiana a uma tradição carnavalesca.  
Como afirma Kosik, as pessoas lêem Švejk para rir, e nós podemos 
acrescentar; para que os portugueses possam rir com Švejk, terão de 




























Anexo  I. 
 
Imagem que apareceu nos medias búlgaros em Janeiro 2009 como reacção 



















Anexo II.  
 














Anexo III.  
 











Anexo IV.  
 






















Exemplos das ilustrações de Josef Lada  
 
                            
 
                            
 





























Aqui vão as respostas às questões que nos colocou sobre a edição do livro Aventuras do 
Valente Soldado Svejk e outras histórias. 
  
– Língua de tradução: francês 
– Tradutores: Maria Alberta Miranda e José Carlos Rodrigues 
– Ano de edição: 1986 
– Tiragem: 1500 exs. 
  
Em anexo enviamos o texto introdutório que inclui alguns dados importantes a respeito do 
critério de selecção dos textos. 
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